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Incêndio iniciado domingo já queimou mais
de 18 hectares na zona rural de Paraíso

Cobranças movimentam
sessão da Câmara

Moradores e membros
de conselhos do Cidade

Industrial e Alto Bela Vista
fazem reivindicações

Acusado de tentativa
de latrocínio e estupro é

preso em Paraíso pela PC

Walkinho faz avaliação
positiva de seus 12 meses

de mandato: dívida herdada
é o maior desafio, diz

Professor Leandro está
de volta do curso na
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de atropelamento
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 CURTCURTCURTCURTCURTASASASASAS
BOA NOVA
Uma boa notícia está para ser divulgada para São Se-
bastião do Paraíso nos próximos dias e vai representar
um ganho significativo para o município no setor educa-
cional e com reflexo em outras áreas. Trata-se da res-
posta do SESC em relação a troca da área antes cedi-
da pela Prefeitura pela Praça de Esportes Castelo Bran-
co. Tudo indica que a resposta será positiva conforme
os entendimentos prévios e possibilitará a instalação
do órgão no município, fato que já vem sendo aguarda-
do há quase 10 anos.

UFLA
A resposta positiva do SESC abre espaço para outra
notícia positiva que é a possibilidade da vinda e ins-
talação da UFLa em Paraíso. Segundo a reitoria da
universidade caso ocorra a transferência do imóvel
para a faculdade federal ainda neste ano, já em 2018
terá início a construção dos prédios que abrigarão os
cursos a serem instalados. E mais a instituição afirma
que havendo a cessão de um prédio provisório pode-
rá iniciar cursos de graduação na cidade, ano que
vem, até que se construa sua sede própria.  Já exis-
tem disponíveis R$ 40 milhões para construir as no-
vas instalações.

ATUALIZAÇÃO
Se depender da presidência da Câmara a intenção da
Prefeitura em promover a atualização do cadastro imo-
biliário no município deverá ser engavetada. Essa ten-
dência já foi manifestada na reunião dos vereadores
neste início de semana.  A prefeitura defende a tese da
realização da justiça social para que construções de
grande porte e em áreas nobres sejam avaliadas de
maneira diferente de que quem possui um imóvel em
bairros afastados.

APOIO
Na reunião da AMEG realizada no início do mês em Pa-
raíso, os prefeitos de Passos e Capitólio deram apoio
ao prefeito Walkinho para que ele siga em frente com o
projeto que prevê a atualização cadastral de imóveis no
município. Renatinho Ourives, de Passos, deu testemu-
nho de que pegou o projeto pronto e está usufruindo
dos benefícios que podem ser proporcionados. A arre-
cadação de IPTU, por exemplo, praticamente triplicou,
passando de R$ 6 milhões para R$ 17 milhões, um fôle-
go e tanto para administração da cidade vizinha.

RESCISÕES
Um ofício foi solicitado na Câmara Municipal endereça-
do à Prefeitura indagando quando o prefeito fará o pa-
gamento das rescisões de funcionários que foram des-
ligados da administração. O assunto já foi tema de de-
bate entre prefeito e o sindicato. Pelo que consta as
rescisões do atual governo estão em dia, já as da admi-
nistração anterior estão em aberto, com possibilidade
de se retomar em fevereiro de 2018.

AMBULÂNCIAS
Nesta quinta-feira,28, acontece em Varginha a entrega
de ambulâncias do Governo do Estado para os municí-
pios da região. O deputado estadual Cássio Soares,
conforme informações do vereador Sérgio Gomes, des-
tinou dois veículos para São Sebastião do Paraíso. O
parlamentar também anunciou recentemente que
disponibilizou  o castromóvel para os 16 municípios da
Ameg para que seja utilizado no controle da população
de cães e gatos.

MAIS UM
E os ventos ao que tudo indica voltaram soprar favora-
velmente para o município paraisense. A esta coluna o
ex-vereador Marcos Vitorino (Marcão da Ambulância)
informou que também no dia 28, em Varginha, Paraíso
irá receber um veículo Doblo Essense, doado pelo go-
verno estadual através da Secretaria de Estado de Saú-
de, indicado pelo deputado estadual Noraldino Junior
que recentemente visitou a Cidade dos Ipês.

FILIAÇÃO
Decisão judicial que chamou atenção foi comentada pelo
vereador Serginho. Em acatamento a um pedido liminar,
um juiz do Estado de Goiás autorizou que eventuais
candidatos concorram ao pleito sem a necessidade de
estarem filiados a qualquer partido que seja. Outra me-
dida que promete revolucionar as próximas eleições é o
fim das coligações partidárias. Vai ser do tipo cada um
por si e Deus para todos. Lado outro, a decisão do juiz
goiano vai dar muito pano para mangas. Cabe muita
discussão.

UM ANO
O prefeito Walkinho reuniu na segunda-feira um grupo
de funcionários municipais no Teatro Municipal para
relembrar um ano que assumiu mesmo que forma inte-
rina até 31 de dezembro de 2016 o comando da Pre-
feitura de Paraíso. Na época foram herdadas cinco
folhas de pagamentos e uma dívida de mais de R$ 72
milhões.  Hoje a situação dos salários já foi amenizada
e a dívida está administrada em R$ 54 milhões sendo
negociada.

TESTEMUNHOU
O vereador Sérgio Gomes casualmente estava na pre-
feitura na manhã de segunda-feira e foi até o Teatro
Municipal acompanhar a reunião do prefeito com os fun-
cionários. Ele foi chamado a sentar-se na primeira fila e
viu de perto a prestação de contas. À noite na Câmara
Serginho comentou que achou “bacana” a forma como
o assunto foi tratado.

ARTICULAÇÃO
Fruto de uma solicitação do deputado federal Carlos
Melles, o Fundo Nacional de Desenvolvimento da Edu-
cação – FNDE, numa parceria com cinco associações
microrregionais de municípios – AMOG, AMEG, AMARP,
AMBASP, AMAG e AMALG, realizou um feito inédito na
região e promoveu semana passada, dois grandes se-
minários em Varginhae Guaxupé para capacitação de
gestores educacionais. Participaram 30 prefeitos, vice-
prefeitos e secretários municipais. O evento foi condu-
zido por Leandro Damy, do Ministério da Educação. Pre-
feitos foram ouvidos e fizeram reivindicações para seus
respectivos municípios.

NAVARRO
Faleceu na sexta-feira,22, o deputado estadual Sebas-
tião Navarro, político radicado em Poços de Caldas,
mas com atuação em todo o Sul de Minas. No início do
mês ele esteve em Paraíso participando da missa de
comemoração do centenário de Monsenhor Hilário
Pardini. Vários paraisenses compareceram em Poços
para prestar-lhe homenagem. O político tinha 79 anos,
e foi vítima de complicações referente a uma cirurgia
para a retirada de um tumor no pâncreas. Navarro foi
prefeito de Poços. Seu irmão Cônego Alberto Navarro
foi pároco na matriz de Nossa Senhora da Abadia, em
Paraíso.

VIVER E MORRER EM PÂNICO
OPINIÃO
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Luiz Tito

“O tiro que matou minha filha matou também a mim, e
levou uma jovem que trabalhou desde sua adolescên-
cia para construir uma vida com dignidade”. A frase é
parte da entrevista reproduzida pelas redes de TV nes-
se último fim de semana, ouvindo dona Maria Rosalina
Rafael, mãe da soldado da PM do Rio de Janeiro, Alda
Castilho, morta em 2015 numa estúpida ação do tráfico
de drogas, na comunidade do Alemão. Ela tinha apenas
26 anos de idade e menos de dois anos na PMRJ, onde
ingressara por concurso público. Nesse caso especial,
ganhara a morte por mérito; lutou e disputou uma vaga
para ser morta, covardemente, em plena juventude. Essa
triste realidade foi vivida por outras 392 famílias naque-
le mesmo ano. Das estatísticas consta que a idade mé-
dia dos policiais brutalmente assassinados é de 40,6
anos. Desses, quase a metade nem estavam em servi-
ço: descansavam na sua folga semanal e foram mortos
por vingança. Esses são números que não cabem se-
quer em relatos de guerra.

De tais informações todos sabemos, são passado.
Elas veem sendo alardeadas em sucessivas denúncias
que a imprensa reproduz em estatísticas crescentes e
amedrontadoras, formando um triste retrato da vida em
sociedade, em todo país. Não há lugar no Brasil onde
ela não faça parte do dia-a-dia de todos nós, numa rea-
lidade que não cessa e mais se amplia e nos constran-
ge. Morrem policiais em serviço ou em decorrência de

seu vínculo funcional com a polícia, morrem cidadãos
vítimas da violência pela violência. Morrem crianças nos
pátios das escolas porque estão expostas à guerra de
quadrilhas, morre o motorista de caminhão que trans-
porta cargas, morre o caixa do supermercado, o comer-
ciante que muitas vezes nem reage à investida do assal-
tante. Certas atividades profissionais, em plena crise de
emprego já são recusadas, porque o que se ganha pode
não compensar.

Falamos sempre na necessidade de reforma dos có-
digos Penal e de Processo Penal, da Lei de Execuções
Penais, da redução da idade penal –na Alemanha as
eleições que terminaram no domingo discutiram a redu-
ção da idade penal para doze anos. Essas medidas, é
verdade, são urgentes. Mas a punição, a ampliação das
penas e a reforma da legislação penal não bastam, sob
o risco do país se reduzir a uma imensa penitenciária.
Já temos um percentual estimável das cadeias públicas
e penitenciárias brasileiras amontoando detentos
apenados por crimes contra o patrimônio, e quase 100%
desses assim classificados também identificados como
usuários de drogas. Desse lixo humano nasce e se
realimenta a banalização da vida, o descompromisso
coletivo, o desrespeito aos valores mínimos da dignida-
de e do trabalho como essenciais à própria formação.
Fora desses valores, resta-nos a barbárie.

E PARA ELA CAMINHAMOS, A PASSOS LARGOS.
(PUBLICADO POR O TEMPO EM 26/09/17)

Seria bom, mas nem tudo
se faz juntos. Por quê? Ora,
difícil, não acha? Vamos ver.
Algumas vezes, fazer juntos
é bom e necessário. Estimu-
la e faz com que nos sinta-
mos úteis. Seria divisão de
esforços e por que não? É.
Um incentiva o outro e a
coisa anda, caminha e su-
peramos, porque somos ca-
pazes de raciocinar e en-
frentar as adversidades.
Uma troca de ideias e a na-
tural consequência do con-
junto da obra: fizemos nós
juntos, nós fizemos, foi bom
dividir. Um valoriza o outro
e vamos em frente!

Fazer juntos é o que nos
move. Gente que coopera
cresce. Então, venha fazer
com a gente. Quem faz jun-
to, faz a diferença. Na sua
vida. Na sua cidade. No seu
ambiente natural, de traba-
lho. Na sociedade. No nos-
so mundo e que mundo este
(?) - atual - de incrível indi-
vidualidade! Ninguém pro-
cura ninguém para nada,
muito menos para uma

união de esforços. Desacre-
ditado, descrédito total. Re-
pito, porque importa: fazer
juntos é o que nos move,
porque acredito que gente
que coopera cresce.

Vale lembrar, aqui, um
episódio na garagem do Edi-
fício João XXIII, da Aveni-
da Assis Chateuabriand, em
Belo Horizonte: vaga de ga-
ragem única para dois usu-
ários de apartamentos dife-
rentes - sem fixação pri-
oritária. Quem chegasse pri-
meiro estacionava nos fun-
dos. E aí? O outro ficava na
frente... Divisão de esfor-
ços. Um dia deu briga, não
é, Bruno, Fernanda, Pedro?
"Nenhum de nós é tão bom
quanto todos juntos"! Vamos
fazer juntos? É o melhor. O
que vamos fazer juntos hoje?
Quero estar preparado. Não
discutir, não brigar... Espe-
rando... Fazer juntos!

FERNANDO DE MIRANDA JORGE
Acadêmico Correspondente da APC

Jacuí/MG

fmjor31@gmail.com

Fazer juntos

Em 7 de dezembro de 1941,
as forças americanas foram sur-
preendidas por um ataque sur-
presa do Japão em Pearl Harbor,
no Hawai.

O episódio foi chamado de "O
Dia da Infâmia" pelo presidente
Roosevelt, pois seu país foi ata-
cado à traição, já que a declara-
ção de guerra dos japoneses só
foi entregue em Washington pelo
embaixador nipônico horas após
o ataque, por problemas na re-
cepção e codificação do docu-
mento.

Sinal dos tempos.
"Acabei de ouvir o ministro das Relações Exteriores da Coreia

do Norte falar na ONU. Se ele ecoa os pensamentos do Homem
foguete, eles não durarão muito mais tempo!", disse Trump numa
mensagem publicada no sábado em seu perfil da rede social.

Tal manifestação do presidente americano ressoou instanta-
neamente e em Nova York, o chanceler norte-coreano, Ri Yong-
ho, disse a jornalistas que a "declaração de guerra" de Trump dá
à Coreia do Norte todo o direito de tomar represálias, inclusive a
possibilidade de derrubar bombardeiros americanos mesmo se
eles não entrarem no espaço aéreo norte-coreano.

Imediatamente a porta-voz da Casa Branca desmentiu a tal
declaração.

Na tênue linha que separa as duas nações, as palavras e os
atos têm de serem medidos cautelosamente, antes de tomarem
forma.

Não estamos em 1941.
As reações a essas palavras e atos são instantâneas e os líde-

res dos dois países, não os medem.
Na década de 1960, o telefone vermelho entre o Kremlin e a

Casa Branca impediu uma guerra nuclear durante a crise dos
mísseis de Cuba, pois Kennedy e Khrushchov se falaram direta-
mente, encontrando um ponto de equilíbrio na demanda das duas
potências nucleares.

O mundo respirou aliviado.
O problema é que hoje nem palavras usamos mais, nestes

tempos dos e-moji...

TEMPOS
MODERNOS

mabicego@hotmail.com

Mariano Bícego

Velho ?
Hoje é dia de se olhar no espelho
De se amar e não ficar vemrelho
De colocar o tênis e sair correndo
De calçar os sapato e andar lento
Édia de voar e olhar o vento.

Hoje é dia de mostrar os dentes na rua
De esquecer o semblante da amargura
De vestir-se de felicidade
De se lembrar e de se amar por ter idade.

Hoje é noite de dançar a noite inteira
E de cair na bebedeira.
É dia de alegria o dia inteiro
E de ser chamado de beijoqueiro.
É dia de não ter vergonha de ultrapassar limites.

Hoje é dia de esquecer o tempo
De apostar nos contratempos
De investir nos acalentos
De esquecer as regras da vida.

Hoje é dia de provar que velho,
Ahh, velho é você,
Que acha que não se pode correr,
Voar, dançar, beijar, amar e aprontar.

Que velho é aquele que não sonha e nem conquista
Que para de se mexer só porque dizem que não faz bem.
Velho é aquele que é egoísta,
Velho é aquele que sempre diz amém.

Velho é não poder ser você.
Velho é não poder perguntar por quê?

Cante, sorria e vá andando.
Todos nós nascemos para fazer história
E a sua está apenas começando.

São Sebastião do Paraíso, 27/09/2017
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Por João Oliveira

Deu entrada na Câmara Mu-
nicipal em sessão de segunda-
feira (25/9), o projeto de lei dos
vereadores Marcelo de Morais
e Sérgio Aparecido Gomes que
institui a Semana de Combate
e Prevenção à Depressão. O
projeto prevê ampliação da in-
formação e o conhecimento
sobre a depressão, suas cau-
sas, sintomas, meios de pre-
venção e de tratamento, além
de incentivar a busca pelo di-
agnóstico e tratamento dos pa-
cientes e combater ao pre-
conceito que cerca a doença.
Pelo projeto, o município de-
verá buscar a realização de pa-
lestras, debates, distribuição de
panfletos, colocação de placas
ou banners nas vias públicas e

Vereadores propõem Semana de
Combate e Prevenção à Depressão

outros meios necessários para
atender os objetivos da lei.

O projeto foi bem aceito
pela Casa, que teve pedido dos
pares para que também pudes-
se assinar o projeto de Lei, en-
tre eles a vereadora Cidinha
Cerize, José  Luiz das Graças
e Luiz Benedito de Paula. O
projeto foi encaminhado à Co-
missão de Finanças, Justiça e
Legislação que deve analisar
antes de ser encaminhado para
plenário para votação, o que
deve acontecer nas próximas
semanas.

Conforme justificativa do
projeto, a depressão é um dis-
túrbio de humor, considerada
uma doença e, segundo a Or-
ganização Mundial da Saúde
(OMS), é a quarta principal
causa de incapacitação em todo

o mundo. “Segundo as proje-
ções da OMS, no ano de 2030
ela será o mal mais prevalente
do mundo, acima do câncer e
de outras doenças infecciosas.

No Brasil, de acordo com
estatísticas da OMS, a depres-
são afeta, aproximadamente,
11,5 milhões de cidadãos, ou
seja, 5,8% da população brasi-
leira sofre com esta enfermi-
dade.  É imperioso ressaltar que
a depressão, em graus mais ele-
vados, tem levado muitos jo-
vens ao suicídio, pois acredi-
tam (erroneamente), que a úni-
ca solução para os problemas
e traumas é unicamente dar
cabo à sua vida, o que não pro-
cede”, destaca.

Em sessões passadas, a
vereadora Cidinha Cerize havia
comentado a questão em ple-

nário, chamando atenção para
prevenção ao suicídio e, prin-
cipalmente, a depressão. Ain-
da, coforme justificativa, “o
cidadão precisa de orientação,
de acompanhamento próximo,
pois muitos crescem em um
ambiente impróprio, não sau-
dável, dentro de uma família
desestruturada e sem qualquer
base educacional”.

O principal objetivo do pro-
jeto com a implementação da
Semana de Conscientização,
Prevenção e Combate a De-
pressão, é levar aos jovens o
conhecimento dos perigos da
doença, para que se possa tra-
balhar na prevenção, evitando
com que as pessoas venham
desenvolvê-la em seu grau mais
elevado, podendo levá-los ao
suicídio.

Prefeitura Municipal de São Sebastião do Paraíso – MG. Processo de
Licitação, modalidade Concorrência Pública nº 004/2017 - Processo nº
2005/2017, tipo MENOR PREÇO. Critério de julgamento Menor Preço
Global. Objeto: CONTRATAÇÃO DE PESSOA JURIDICA DESTINADA A
CONSTRUÇÃO DE FAIXAS ELEVADAS, DESTINADAS A TRAVESSIAS
DE PEDESTRES NAS ADJACÊNCIAS DOS PRINCIPAIS POLOS DE
GERAÇÕES DE VIAGENS – PGVs, PRIORITARIAMENTE NAS ÁREAS
ESCOLARES E NA ZONA CENTRAL DO MUNICÍPIO, DE ACORDO
COM TERMO DE REFERÊNCIA ANEXO AO PROCESSO. A abertura será
dia 30 de Outubro de 2017 às 09:00 horas. O edital completo e as demais
informações relativas a presente licitação encontram-se a disposição no
site: www.ssparaiso.mg.gov.br e na Prefeitura Municipal, Gerência de
Compras e Licitações, na Praça Inês Ferreira Marcolini nº 60, Lagoinha,
nesta cidade, fone (0xx35) 3539-7000 ou fone/fax (0xx35) 3539-7015,
diariamente das 08:00 às 11 e das 13:00 às 17:00, onde poderão ser lidos,
examinados e adquiridos. São Sebastião do Paraíso – MG, 25 de Setembro de
2017. Adriano Rosa da Silva – Presidente da Comissão Permanente de
Licitação.

Prefeitura Municipal de São Tomás de Aquino – MG. Processo de
Licitação, modalidade Pregão Presencial n.º 060/2017, Tipo Menor Preço
Unitário. Objeto: “Aquisição de Equipamentos de Segurança para
manutenção das atividades da Prefeitura de São de Tomás de
Aquino”. A abertura será dia 10 de Outubro de 2017, às 08:30 horas.

Prefeitura Municipal de São Tomás de Aquino – MG. Processo de
Licitação, modalidade Pregão Presencial n.º 061/2017, Tipo Menor Preço
Unitário. Objeto: “Aquisição de Pá Hidraulica Dianteira para tratores
agrícolas para manutenção das atividades da Usina de Reciclagem
do Municipio de São Tomas de Aquino “. A abertura será dia 10 de
Outubro de 2017, às 13:30 horas.

O edital completo e as demais informações relativas às licitações encontram-
se à disposição dos interessados no site www.staquino.mg.gov.br e na
Prefeitura Municipal, Departamento de Compras e Licitações, na Rua Alves
de Figueiredo, n.º 393, Centro, nesta cidade, fone (035) 3535 – 1228,
diariamente das 08:00 às 11:00 e das 13:00 às 17:00 horas, onde poderão
ser lidos, examinados e adquiridos. São Tomás de Aquino – MG, 26 de
Setembro de 2017. Jose Carlos Pimenta – Prefeito Municipal.

Marcelo e Serginho foram autores dos projetos que busca conscientização e combate à depressão

Presidente do CMDM pediu apoio para avanços aos direitos das
mulheres e falou de dados alarmantes sobre violência à mulher

ASSCAN

FOTOS: ASSCAN

Por João Oliveira

Diversas cobranças foram
feitas na sessão da Câmara de
segunda-feira (25/5) ao Poder
Executivo, entre elas o paga-
mento de rescisões e também
de servidores da ativa que es-
taria em atraso. Quem abriu o
grande expediente com as co-
branças iniciais foi o vereado
José Luiz das Graças, que re-
quereu novamente ao Executi-
vo o cronograma de pagamen-
to dessas rescisões e também
pagamento dos servidores que
ainda não teriam recebido o pa-
gamento.

Ele chegou a pedir mais
atenção em relação à questão e
lembrou também que aposen-
tados estariam em mesma si-
tuação, pedindo para que não
houvesse atraso nesses paga-
mentos a fim de não prejudi-
car os cidadãos. Conforme de-
fendeu, com atraso do paga-
mento, servidores e aposenta-
dos tem atrasado suas contas,
pagando mais caro por conta
de juros e multas.

O vereador Jerônimo Apa-
recido da Silva usou a palavra
para contestar entrevista do
prefeito Walker Américo ao
Jornal do Sudoeste  onde ele
diz que com a venda dos imó-
veis da prefeitura, o dinheiro
poderia ser usado para paga-
mento de dívida histórica da
prefeitura com o INPAR, além
de investimentos, inclusive, na
recuperação e manutenção de
vias públicas. Jerominho vem
se posicionando contrário à
venda desses imóveis em ple-
nário desde que o assunto che-
gou a Câmara.

A vereadora Cidinha Cerize
falou sobre ofícios protocala-
dos e endereçados às secreta-
rias que não chegaram aos sues
destinatários. Segundo a
vereadora, a orientação é que
os ofícios solicitando qualquer
demanda fossem enviados ao
prefeito e que não há informa-
ção de como esses ofícios es-
tão sendo direcionados.

"Muitos não estão chegan-
do aos departamentos e secre-
tarias e estamos ficando sem
respostas. Gostaria de fazer
essa solicitação para que haja
essa organização e para que te-
nhamos as respostas, que são
respostas para os nossos cida-
dãos e que nos cobram. Não
sei se isso tem acontecido com
meus colegas", questionou a

Cobranças
movimentam

sessão da Câmara
vereadora. Ela também cobrou
pedido dos moradores do Jar-
dim Canadá, que se dizem aban-
donados pela Prefeitura e Câ-
mara. Ela chegou a ir ao local
para ver situação, e disse em
plenário que está olhando por
eles.

"É o cidadão que nos traz
os problemas, claro que não te-
mos conhecimento de tudo e é
importante essas denúncias",
destacou. Ela solicitou que fos-
se feita a limpeza da área e pla-
cas para alertar sobre a proibi-
ção de descarte de lixo e, se
possível, cercar a área. Cidinha
afirmou que irá fazer essas co-
branças junto aos departamen-
tos responsáveis e que não dei-
xará a população desassistida.

O vereador Paulo César de
Souza lembrou sobre o evento
da Expar e pediu que fosse en-
caminhado ofício aos organi-
zadores pedindo que fosse
dada a oportunidade dos músi-
cos locais também participa-
rem. "É um evento grande,
então que dê a chance para os
cantores da cidade na abertura
dos shows. É uma oportuni-
dade de valorizarmos nossos
artistas", destacou.

Marcelo, que disse em ple-
nário que estaria ajudando o
Sindicato dos Produtores Ru-
rais, explicou que essa era uma
ideia do presidente do sindica-
to, mas que esses músicos que
são contratos acabam impedin-
do que isso aconteça, já que
existe toda uma organização
antes da apresentação e que
proíbe que se mexa nos equi-
pamentos.

O vereador Luiz Benedito
de Paula voltou a cobrar sobre
questão relacionada às queima-
das. Disse que em agosto fa-
lou sobre  isso e a vereadora
Cidinha Cerize reforçou em
sessão recente. Ele pediu res-
ponsabilidade à população.
Lisandro Monteiro falou sobre
reclamações de atrasos do
transporte público e cobrou so-
lução da Secretaria de Trânsi-
to, ele também ressaltou que a
cidade estaria muito suja, de-
vido a própria população. "É
preciso conscientização da po-
pulação; servidores da coleta
têm feito um ótimo trabalho",
destacou. Já o vereador Ademir
Alves Ross, pediu maior aten-
ção para Guardinha às autori-
dades políticas de âmbito esta-
dual e federal, que estaria es-
quecida por eles.

Por João Oliveira

Foi debatido em sessão da
Câmara Municipal de segunda-
feira (25/9), políticas públicas
voltas às mulheres. O debate
foi um pedido da vereadora
Cidinha Cerize, que solicitou
convite à assessora de gabine-
te e presidente do Conselho
Municipal dos Direitos da Mu-
lher, Cristiane Bindewald, para
ir ao plenário levantar questões
pertinentes ao tema. Cidinha,
única representando feminina
entre os vereadores, havia so-
licitado em sessão que fosse
dada ampla divulgação a lei que
concede às mulheres o direito
de poder pedir para transporte
coletivo e de estudantes para
que parem em locais que con-
siderarem mais seguros.

Cristiane fez uma explana-
ção sobre os trabalhos que já
foram feitos. Conforme desta-
cou, em 2013, a vice-prefeita,
até então vereadora à época,
Dilma de Oliveira, apresentou
indicação ao ex-prefeito para
que fosse criado no município
o CMDM.

De acordo com a assesso-
ra, o Conselho foi criado, mas
havia uma espécie de resistên-
cia nos setores públicos. “O
trabalho de um Conselho é fis-
calizar os serviços daquela área
que ele defende, no caso os
serviços públicos oferecidos às
mulheres no município. Feito
isso, é sugerido políticas pú-
blicas para a melhoria desses
serviços e na sequência, pres-
tar atendimento e aconselha-
mentos. Diante da resistência
e da dificuldade que enfrentá-
vamos, acabamos nos tornan-
do uma espécie de atendimen-
to à mulher”, destacou.

Segundo Cristiane, diante
da situação, foi criado dentro
do Conselho um serviço que
ficou conhecido como “Ajuda
Mulher”, que oferecia atendi-
mento jurídico, psicológico e
social. Mulheres chegaram a
procurar o Conselho, principal-
mente em casos de violência e
também de dúvidas sobre ques-
tões como pensão alimentícia,
separação e dificuldades em
relações sociais em suas casas.
Esses trabalhos ganharam for-
ma em 2015 e chegou a ser
amplamente reconhecido pela
sua importância às munícipes
e, em 2016, foi realizado as-
sembleia  onde a assessora foi
eleita presidente do CMDM,
mas que não foi reconhecida
pelo prefeito da época, o que
motivou ação judicial junto ao
Conselho Estadual da Mulher
que deu licença para o conse-
lho atuar sem a licença muni-
cipal, mas com reconhecimen-
to estadual.

“Ficou desta forma até o
prefeito Walker Américo assu-
mir a Prefeitura e dar posse a

Políticas de combate à violência às mulheres
são debatidas em sessão da Câmara

nova diretoria do Conselho,
que desde então tem trabalha-
do. A partir desde momento,
com o respaldo do Poder Exe-
cutivo, passamos a contar com
apoio do CRAS e CREA, que
são serviços que deveriam, e
hoje estão, prestando esse aten-
dimento psicológico e assesso-
ria jurídica às mulheres, prin-
cipalmente em situação de vio-
lência. Começa uma nova ma-
neira de trabalha e era um so-
nho da vice-prefeita Dilma cri-
ar uma rede de enfrentamento
à violência a mulher no muni-
cípio, mas que era impossível
até então”, destacou.

A presidente do CMDM
destacou os avanços para os
direitos das mulheres em Pa-
raíso. Com a criação da Secre-
taria de Desenvolvimento So-
cial, foi obtido apoio com aju-
da da vereadora Cidinha Cerize
e do presidente da Casa, Mar-
celo de Morais, para a conti-
nuidade dos trabalhos e cria-
ção da rede de enfrentamento
a violência à mulher. “Isso per-
mitiu que pudéssemos ampliar
esse debate, porque antes es-
távamos em um trabalho bra-
çal em ajudar a mulher e que
tínhamos, muitas vezes, ir a
UPA a noite acompanhar uma
mulher que foi espancada ou
corríamos para conseguir mó-
veis e comida para que ela pu-
desse sair de casa, isso tudo
nesta fase anterior. Não podía-
mos pensar em algo mais com-
plexo, era tudo muito difícil,
mas agora, nesta nova fase,
isso pode ser realizado”, disse.

Cristiane citou como exem-
plo a questão da lei de desem-
barque seguro da mulher e que
será prerrogativa da empresa
que ganhar licitação do trans-
porte público fazer a divulga-
ção da lei. “A situação de vio-
lência da mulher tem aumenta-
do muito. Não sabemos se o
aumento dos índices é devido
às campanhas de conscienti-
zação e ao encorajamento da

mulher em denunciar essas si-
tuações ou se há realmente um
aumento da violência em si,
apesar de toda a evolução da
humanidade. Eu acredito que é
isso que precisamos trazer a
vocês, precisamos muito dos
homens nessa luta, que detém
as ferramentas para que se cri-
em políticas públicas”, desta-
cou.

Segundo conta, no Brasil,
a cada dois minutos cinco mu-
lheres são espancadas; a cada
onze minutos uma é estupra-
da; a cada 90  minutos um
feminicídio, que é o assassina-
to de mulher por ser mulher, é
registrado; 179 relatos de
agressão por dia; 43 mil mu-
lheres assassinadas nos últimos
10 anos. Ela ressaltou que o
machismo ainda é muito pre-
sente na sociedade brasileira,
em menor grau que em outras
culturas e maior grau que ou-
tras. “Precisamos refletir essas
questões e buscar entender que
precisamos caminhar juntos.
Para se aprovar políticas mais
complexas precisamos desse
apoio, principalmente dos legis-
ladores e gestores”, acrescen-
ta.

Ela conta ainda que a rede
de enfrentamento a violência à
mulher já foi instituída em Pa-
raíso de fato, mas que o apoio
para o seu fortalecimento é
muito importante. “Dentro des-
ta rede precisaremos da ajuda
de legisladores para algumas
questões especiais, entre elas
um perito para São Sebastião
do Paraíso e que é algo que
precisa ser feito junto ao Esta-
do. Isso ocorre porque quan-
do uma mulher ou criança é
estuprada, além de passar por
todo um constrangimento na
Delegacia de Polícia e UPA, ela
ainda tem que ir para Passos,
no necrotério, onde é feito a
perícia. Isso é uma segunda
grande violência e precisamos
lutar porque isso precisa ter
um fim no município. Precisa-

mos também de um espaço para
Delegacia da Mulher, mas a
questão do perito é o mais ur-
gente”, completa.

O vereador Vinício Scarano
se manifestou sobre a questão
ressaltando que os trabalhos do
Parlamento Jovem, projeto que
também já foi trabalhado pela
presidente do CMDM, será jus-
tamente o tema “violência con-
tra a mulher”. Ele fez o convi-
te para que a vereador Cidinha
Cerize apadrinhasse o Parla-
mento para o próximo ano, já
que o tema será discutido jun-
to ao Estado e que o Conselho
tenha ampla participação. “O
CMDM é um modelo. Nesta
gestão os conselhos têm vol-
tado a ativa e continue assim,
não somente em relação a de-
fesa da mulher, mas aos outros
temas”, destacou.

Lisandro monteiro também
parabenizou os trabalhos pro-
movidos pelo CMDM  e res-
saltou a força que os conselhos
têm junto ao município, desta-
cando apoio que houve para
criação do Conselho do Porta-
dor de Necessidades Especiais.
O presidente da Casa, Marcelo
de Morais, disse também res-
saltou os trabalhos da vice-
prefeita Dilma de Oliveira que,
conforme destacou, tem luta-
do pela causa no município.

“Infelizmente, na política,
as coisas só irão para frente
quando houver participação
efetiva da população”, disse.
Marcelo  comentou que a po-
pulação às vezes se confunde,
acreditando que o vereador,
por ser representando da po-
pulação, faz com isso dispen-
se a participação popular na
Câmara e nos Conselhos Mu-
nicipais. “Estamos aqui para
representá-los, porém com a
participação tudo se torna mais
fácil e condizente. Precisamos
parabenizar a vice-prefeita, a
presidente do CMDM, que tira
o seu tempo para essa luta, e
as conselheiras que lutam por
isso. No histórico da Câma-
ra, somente cinco mulheres
foram vereadores e isso pre-
cisa ser discutido”, acrescen-
tou.

ATENDIMENTO

O CMDM hoje tem sala pró-
pria dentro da Secretaria de
Desenvolvimento Social, com
atendimento das 8h às 17h. É
um espaço onde a mulher pode
encontrar um aconselhamento
psicológico, jurídico e social,
para ser encaminhada aos se-
tores adequados para dar an-
damento a ajuda. O telefone
para contato é 3539-1029,
onde a mulher pode entrar em
contato para agendar uma vi-
sita ou pedir algum esclareci-
mento. As visitas também po-
dem ser sigilosas.
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O sul dos Estados Uni-
dos tem inúmeras atrações
e lugares interessantes.

Na música ali surgiram o
blues, o rock, o country, o
jazz, o soul, o gospel e ou-
tros tantos estilos.

A história americana pas-
sa necessariamente por ali,
desde a colonização do con-
tinente, as lavouras de algo-
dão, a escravidão e suas
consequências, como a
Guerra da Secessão e a luta
pelos Direitos Civis.

Na culinária uma suces-
são de sabores, indo do
fastfood à cozinha france-
sa, tudo regado a bourbon.

Tantas atrações desper-
taram interesse em um gru-
po de paraisenses que roda-
ram 2.500 quilômetros pela
região, indo da Geórgia à
Louisiana, atravessando o
Tennessee, o Mississipi e o
Alabama, no início de mês
de setembro.

Conheceram cidades que
são referências, tais como
Atlanta, Nashville, Chattano-
oga, Memphis, Vicksburg,
Jackson, New Orleans,

Os encantos e as descobertas
da Rota do Blues

Montgomery e outras tantas.
Lugares considerados pon-

tos fundamentais em suas áre-
as estavam no roteiro: Em
Atlanta visitaram o QG da rede
de televisão CNN, a sede da
Coca-Cola, o museu dos Direi-
tos Civis no Centro Martin
Luther King jr, além do Merce-
des Bens Stadium, modernís-
sima arena esportiva e o par-
que olímpico dos jogos de
1996. Em Marietta, visita ao
museu do filme “E o Vento Le-
vou”, depois foram a Chattano-
oga, na Lookout Mountain, `as
margens do Rio Tennessee,
onde conheceram o museu da
batalha da guerra civil que ali
ocorreu e a deslumbrante
Ruby’s Falls, cachoeira subter-
rânea a mais de 200 metros
abaixo da terra.

Dali partiram em direção a
Nashville, capital da country
music, com sua famosa e mo-
vimentada Brodway Street, rua
com mais de 100 bares e pal-
cos onde talentos  do estilo
musical se apresentam diaria-
mente na busca de sucesso.
Muita música de qualidade e
duas atrações importantes, o

Country Music Hall of Fame e
o Johnny Cash Museum tam-
bém fizeram parte do roteiro na
cidade, que deixou excelente
impressão em todos. No cami-
nho para Nashville parada es-
tratégica em Lynchburg, local
da destilaria Jack Daniel’s, onde
nossos viajantes tiveram o pri-
vilégio de conhecer o processo
de fabricação do uísque do Te-
nnessee. Uma estrutura históri-
ca e interessante, bem como
uma saborosa degustação dei-
xaram todos impressionados.

Depois foi a vez do rock e
do blues. Às margens do Rio
Mississipi, Memphis surgiu no
horizonte após mais 340 km
rodados. À noite, muita músi-
ca na Beale Street, onde BB
King e outros músicos impor-
tantes se apresentavam. No dia
seguinte, a casa de Elvis Pres-
ley, Graceland, segunda resi-
dência mais visitada dos EUA,
onde um riquíssimo museu
agrada a todos os fãs do can-
tor (tem até o aparelho de tv
em que o Elvis atirou quando
não gostou do programa).

Outra atração imperdível
em Memphis são os estúdios

da Sun Records, berço do
Rock’n Roll, onde começaram
Elvis Presley, Johnny Cash,
Jerry Lee Lewis, Roy Orbison,
B B King, Ike Turner, Carl
Perkins. Um templo da música
contemporânea e um privilégio
ali estar. Os estúdios ainda são
utilizados por cantores atuais,
como Bono Vox, Maroon 5,
Farrel e outros que buscam o
chamado “som de Memphis”.

Depois de tanta música,
nossos viajantes terminaram o
dia navegando e relaxando pelo
Rio Mississipi, num barco a
vapor tradicional.

Novo dia, pé na estrada.
Próxima parada Clarksdale, no
delta do Mississipi, local do
Museu do Rock e do Blues. Ao
lado fica o Ground Zero, tradi-
cional bar que tem o palco sa-
grado do blues, onde lendas se
apresentaram. O bar hoje per-
tence ao ator Morgan Freeman
e visitá-lo é no mínimo uma
tremenda viagem. Ali nossos
viajantes puderam provar o tra-
dicional prato de tomates ver-
des fritos e um delicioso cal-
deirão de Gumbo. Para despe-
dir do Mississipi, parada na

encruzilhada da Highway 61
com a 49, local onde o grande
músico de blues, Robert
Johnson teria vendido sua alma
ao diabo e se tornou uma lenda
da música.

On the road again, desta
vez a parada foi em Vicksburg,
local de uma grande batalha
durante a Guerra Civil Ameri-
cana. O campo de batalha foi
preservado e se transformou
num impressionante memorial
do conflito. Ali estão enterrados
os mais de 20 mil soldados que
pereceram nos 47 dias da bata-
lha que terminou com a rendi-
ção da cidade às forças da União.
Após muita história, a noite foi
de distração no barco cassino
às margens do Mississipi.

Após mais quilômetros ro-
dados e uma parada em Jack-
son, os pântanos da Louisiana
começam a margear a high-
way, e acompanham os viajan-
tes até New Orleans. A cidade
é muito conhecida pela mistu-
ra de influências francesa, afri-
cana e espanhola, o que signi-
fica música, comida e costu-
mes diferentes. A Bourbon
Street e a Frenchman Street

foram logo atraindo nossos
viajantes, encantados com
as luzes e os agitos do local,
típicos da cidade. No dia se-
guinte, um city tour revela
as influências na arquitetura
da cidade, que se mostra
ainda mais bonita, agora sem
as marcas do Katrina. Uma
atração surpreendente foi o
Museu Nacional da Segun-
da Guerra, um dos mais
completos do gênero.

Já em direção ao final da
rota, mais de 700 quilôme-
tros pela rodovia I-10, pas-
sando por Montgomery, ca-
pital do Alabama e finalmente
retornando a Georgia, em
Atlanta.

Na mala muito conheci-
mento e memórias amealha-
dos ao longo da estrada.

Paisagens, sons, sabo-
res, histórias e pessoas que
não sairão da memória.

A viagem foi organizada
por Mariano Bícego, que já
está montando um novo gru-
po para o mesmo roteiro em
2018. Interessados podem
entrar em contato pelo nú-
mero 35-984049918.

 Atlanta Na entrada do Parque Olímpico de Atlanta Museu do filme “E O Vento Levou”, em Marietta  Lookout Mountain, em Chattannooga

 Destilaria Jack Daniel’s, em Lynchburg Degustação na Jack Daniel’s
Destilaria Jack Daniel's,

Lynchburg, Tennessee Típico bar em Nashville Rio Cumberland, Nashville

Museu Johnny Cash, Nashville Museu Johnny Cash, Nashville Museu johnny Cash Nashville Graceland, casa de Elvis Presley em Memphis
Graceland, casa de

Elvis Presley em Memphis

Portão de entrada de Graceland Sun Records, onde nasceu o Rock'n Roll
Microfone usado nas gravações

históricas da Sun Records Chegando ao Mississipi
Ground Zero, bar do Morgan

Freeman, no delta do Mississipi

A famosa Encruzilhada

National Park Vicksburg, palco
de uma das maiores batalhas
da Guerra Civil Americana New Orleans Bourbon Street, New Orleans  Beale Street, Memphis

Graceland, Memphis Navegando pelo Rio Mississipi Pelos bares da Rota do Blues Bar Ground Zero, do Morgan Freeman Tour pela CNN, em Atlanta

 Agradecendo ao Jack Daniel's,
pela sua criação Pela Rota do Blues Chegando ao Alabama Elton John
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A L Z I R O
Corretor de Imóveis

Se você tem intenção de comprar sua casa própria através de
financiamento da Caixa Econômica Federal, ou de outras insti-
tuições financeiras, procurem-nos e lhes daremos toda asses-
soria necessária para que você faça um excelente negócio.

Creci 14.167-MG
Fones: (35) 9915-1593 * 35-8838-9229 * 35-8417-3949 * 35-9157-3385

PREÇOS LOTES
R$ 32 mil Lote Jd Hortencias, murado laterais e fundo, plano, rua asfaltada,

180m2.
R$ 70 mil Lote Vila Helena, atrás da ACISSP,   265,90m2, rua asfaltada,

murado um  lado e nos fundos.

PREÇOS R U R A I S
R$ 35 mil CHÁCARA no Cond. Cachoeira, área de  1.978,00m2.
R$ 45 mil CHÁCARA no Cond. Cachoeira, área de  2.250,00m2.
R$ 50 mil CHÁCARA no Cond. Matrinchâ, área de  4.550,00m2, aceita-se

CARRO, CAMINHÃO, TRATOR ...
R$ 160 mil CHÁCARA no Cond. Cachoeira,  casa com 04 dormitórios, 02

banheiros, sala 02 amb, cozinha, lavanderia, varanda, área
2.250,00m2.

R$ 160 mil  Sítio 4 alq e meio,  casa p/reformar, pasto, próximo imagem São
Sebastião

R$ 360 mil Sítio 8 alq, casa, eletricidade,  boa topografia, represa,  café e
pasto, 9km de São Sebastião do Paraíso

PREÇOS APARTAMENTOS
R$300 mil Apto Praia Grande-SP, 02 qtos (01 suíte), sala de visitas, cozinha

e sala de estar,  banh social, lavanderia, garagem 01 auto, piscina
comunit.aquecida e coberta,  edif frente p/mar, docum. Ok p/
financ.

PREÇOS RESIDÊNCIAS
R$ 80 mil Casa Res.Morumbi, 02 qtos, sala, cozinha, banheiros soc., lavand

COB, espaço garagem div.autos, terr. 250m2
R$ 120 mil Casa Bairro São Judas, 02 dormit, sala, cozinha, banh soc,

lavand.cob, garagem div. Autos, terreno 250m2.
R$ 125 mil Casa Res. Vila Verde, 02 dormitórios, sala, cozinha, banh social,

garagem, lavanderia, terr. 200m2
R$ 125 mil Casa Nova Res. Diamantina, 02 dormitórios, sala, cozinha, banh

social, garagem, lavanderia
R$ 125 mil Casa Bairro São Judas (próximo igreja do S.Judas), 02 qtos,

sala de visitas e de jantar, cozinha, banheiro soc,  garag 01 auto
cob, lavand,

R$ 130 mil Casa Res.Azul Ville, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro soc, espaço
garag 03 autos, lavand,

R$ 130 mil Casa Lot Riviera, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro soc, garag 02
autos, lavand,

R$ 135 mil Casa Conj.Res Santa Tereza, 03 qtos(01 suíte), sala, cozinha,
banheiro soc,  garag COB.04 autos, lavand.cob, churrasqueira

R$ 135 mil Casa Lot Riviera, 03 qtos, sala, cozinha, banheiro soc, garag 02
autos, lavand,

R$ 140 mil Casa Jd Acácias, 03 qtos, sala, cozinha, banheiro soc, espaço
garag div. automóveis.

R$ 140 mil Casa Res.AzulVille, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro soc, espaço
garag div. automóveis.

R$ 170 mil Casa Nova Jd Canadá, 03 dormit(01 suítes), sala, cozinha, banh
soc, lavand.cob, espaço de garagem 03 autos

R$ 170 mil Casa Nova Vila Helena, 02 qtos(01 suíte), sala, copa-cozinha,
banheiro soc, garag 02 autos, lavand ,

R$ 220 mil Casa Vila Mariana, 03 qtos (01 suíte), sala, copa, cozinha, banheiro
soc, garag COB  01 auto , lavanderia cob.

R$ 220 mil Casa Vila Santa Maria(prox.centro), 03 qtos (01 suíte), sala,
cozinha, banheiro soc, garag COB  02 autos , lavanderia cob.

A Polícia Militar e o Corpo
de Bombeiros foram acionados
na manhã de segunda-feira (25/
9), para o atendimento de ocor-
rência de acidente de trânsito
envolvendo mãe e filha, no bair-
ro São Judas Tadeu, em São
Sebastião do Paraíso. As víti-
mas atravessavam uma rua
quando foram colhidas por um
veículo GM Astra que fazia
uma conversão. Elas foram
socorridas e encaminhadas
para a Santa Casa com feri-
mentos generalizados e no iní-

Por João Oliveira

Um homem foi preso na
manhã de sábado (23/9), após
ter sido apontado com o autor
de uma tentativa de latrocínio
e estupro. De acordo com o
delegado responsável pelo
caso, Tiago Bordini, o homem,
identificado como Ezequiel
Martins, de 51 anos, teria in-
vadido um propriedade rural na
região onde espancou um ho-
mem de 55 anos e, após rou-
bar a residência, teria invadido
outra, onde tentou estuprar
uma mulher.

O caso foi registrado no dia
15, quando o suspeito chegou
a um propriedade rural em São
Sebastião do Paraíso e após
roubar a residência de um ho-
mem, teria espancado a vítima
deixando-a em estado grave. O
homem chegou a ser transfe-
rido para Hospital das Clínicas
em Ribeirão Preto, com fratu-
ras múltiplas no crânio e ros-

Mãe e filha são vítimas de
atropelamento no São Judas

Acusado de tentativa de latrocínio e
estupro é preso em Paraíso pela PC

cio da tarde de segunda a cri-
ança continuava em observa-
ção.

O acidente foi registrado na
rua Francisco Martins, pouco
depois das 9h10. Segundo in-
formações a mulher L.C.S.A,
de 30 anos, caminhava pela via
empurrando o carrinho de bebê
onde estava a criança. Durante
a tentativa de atravessar a rua
as vítimas foram atingidas pelo
veículo que passava pelo local.
No impacto da batida mãe e fi-
lha foram arremessadas a uma

to, mas teve alta e já se encon-
tra em casa.

Ainda, após ação, Ezequiel
teria invadido a casa de uma
segunda vítima, uma mulher,
onde tentou estuprá-la. No en-
tanto a vítima conseguiu se
soltar do agressor conseguir
pedir socorro. No sábado, o
suspeito foi preso e as vítimas
foram até a delegacia onde re-
conheceram o autor.

Ezequiel já havia sido con-
denado por mais de 30 anos de
prisão no Estado de São Paulo
pelas prática de crimes de es-
tupro, atentado violento ao pu-
dor e cumpriu mais de 13 anos
em regime fechado.

O inquérito policial foi con-
cluído e encaminhado à Justi-
ça com o indiciamento do au-
tor e pedido de conversão da
prisão temporária em prisão
preventiva. Ele se encontra re-
colhido ao presídio de São Se-
bastião do Paraíso onde aguar-
da por decisão da Justiça.

distância de cinco metros,
aproximadamente.

O condutor do Astra parou
para prestar socorro às vítimas.
Uma equipe de resgate do 2º
Pelotão do Corpo de Bombei-
ros foi acionado para o atendi-
mento das duas. Elas apresen-
tavam ferimentos generalizados
e foram encaminhadas para a
Santa Casa de Paraíso. Segun-
do informações a mãe teve uma
fratura exposta na perna direi-
ta na qual teve de ser submeti-
da a uma cirurgia e por ter ba-

tido a cabeça, também apresen-
tava suspeita de traumatismo
craniano.

 A criança teve ferimentos
no rosto e também no atendi-
mento preliminar aparentava
suspeita de traumatismo
craniano. O bebê foi encami-
nhado para a UTI Neonatal
para avaliações e exames.
Ambas ficaram em observação.

A PM realizou registro de
ocorrência e o condutor foi li-
berado após ser ouvido pela
autoridade policial.

A Câmara Municipal de
São Sebastião do Paraíso re-
cebeu ontem (26/9) aproxi-
madamente 50 alunos do 8º
e 9º ano do ensino fundamen-
tal da Escola Municipal Ro-
que Scarano, localizada na
Comunidade Rural dos Mar-
ques. A visita foi monitorada
pela diretora da escola, Carla
Maria Silva Bárbara e a pro-
fessora de Língua Portugue-
sa, Juliana Prates Baião Coe-
lho, com o objetivo de co-
nhecerem o funcionamento
do poder Legislativo da ci-
dade.

Os estudantes assistiram
a palestras ministradas pela
secretária geral da Casa,
Sirlane Cruz Dizaró, e pelo
assessor parlamentar, José
Maria Malaguti. Eles falaram
sobre as funções da Câmara
Municipal, a distinção entre
os Três Poderes e as princi-
pais normas que norteiam o
Legislativo, como: a Lei Or-
gânica Municipal e o Regi-
mento Interno.

O presidente da Câmara,
Marcelo Morais, deu as boas
vindas aos estudantes junta-
mente com o secretário da
Mesa Legislativa, vereador
Luiz de Paula, e falou sobre
a estrutura do Legislativo

Municipal com seus mem-
bros e comissões, além de
ressaltar o papel fundamen-
tal que a população, em es-
pecial os jovens, têm na po-
lítica. Ele também fez um
breve relato de sua vida, des-
tacando a importância dos
estudos para conseguir um
futuro melhor.

O coordenador da Escola
do Legislativo, Rafael Flávio,
apresentou o Parlamento Jo-
vem, que é um projeto volta-
do para alunos a partir do pri-
meiro ano do ensino médio.
Em seguida, os estudantes
conheceram as dependênci-
as da Câmara e foram incen-
tivados a participar das ses-
sões e das decisões tomadas
pelos parlamentares.

A visita dos alunos faz
parte de um projeto, onde eles
já estudaram o Estado e os
três poderes constituídos:
Executivo, Legislativo e Ju-
diciário. Agora eles estão fa-
zendo visitas in loco para co-
nhecerem como funciona
cada um deles.

O Legislativo Municipal
está aberto a toda população.
As visitas escolares podem
ser agendas na sede da Câ-
mara ou pelo telefone (35)
3531-4770.

Câmara recebe
visita de alunos

da zona rural
ASSCAN

BRENNO PASCHOA CONQUISTOU
TÍTULO EM RIBEIRÃO PRETO

por Gérson Peres Batista

Realizado em Ribeirão
Preto o III Torneio Interes-
colar de Xadrez do Colégio
Bento Benedini.

A concorrida competição
organizada pela Profa. Ma.
Jéssica Januário contou com
quase 100 competidores e
ocorreu em 16 de setembro.

A arbitragem esteve por
conta dos paraisenses AN
Jeovane Cascais Santos e AA
Lázaro dos Reis de Paschoa.

O único competidor de
São Sebastião do Paraíso foi
Brenno David Pereira Pas-
choa, de 11 anos de idade, que
venceu sua categoria com o
total dos pontos: 5 em 5!

Brenno Paschoa é um dos
grandes talentos revelados
pelo xadrez paraisense e vem
de uma família de enxadris-
tas que o apoia muito, facili-
tando sobremaneira seu pro-
gresso no xadrez.

Acompanharam a delega-
ção de Paraíso os enxadris-
tas Andreza de Cássia e Le-
andro Paschoa.

BLITZ
Após vários terceiros e se-

gundos lugares o professor
do CXSSP Dwlyan Silva dos
Santos (Elo 1920) voltou a
vencer na Etapa 37 do Cir-
cuito Blitz 2017, com 20 par-
ticipantes, ao fazer 6 pontos
em 7 possíveis.

Em segundo lugar termi-
nou o MN Gérson Peres Ba-
tista (Elo 2139) também com
6 pontos e pior critério de
desempate.

A terceira colocação ficou
com o MN Jair Vicente
Domingues (Elo 1970) ao fa-
zer 5 pontos. Destaque para
Paulo Henrique Rocha Perei-
ra de apenas 11 anos de ida-
de que fez 5 pontos em 7
possíveis e terminou na quinta
colocação, mesma pontuação
do experiente mestre nacio-
nal Jair Domingues.

Paulo é aluno assíduo do
CXSSP e vem demonstran-
do muito potencial para se
tornar outro forte enxadrista
paraisense. Quando começou
a frequentar o CXSSP Paulo

FOTOS: CXSSP

tinha pouca concentração e di-
ficuldade em aceitar as derro-
tas. Aos poucos ele foi apren-
dendo a lidar com estes senti-
mentos e hoje é um dos mais
concentrados e estudiosos. Ele
aprendeu que no xadrez sem-
pre ganhará e perderá partidas,
como acontece em nossas vi-
das!

A categoria B foi vencida
mais uma vez por Luiz Flader
Aparecido de Souza, outro en-
xadrista que vem se destacan-
do nos torneios. De segundo a
quinto vieram João Pedro Sou-
za Matos, Rafeal Correia
Fernades, Jonathan? Carvalho
de Oliveira, Luther Murilo
Mendes Junior.

Medalhas de revelação para
Yago Francisco Pachoa de
Paula e Gustavo Henrique
Freitas.

Fonte: www.cxssp.com.br

JUIZ DE FORA
O mestre nacional paraisen-

se Gérson Peres Batista esteve
em Juiz de Fora no início do
mês onde ministrou curso de
capacitação para professores
no “Projeto Mentes Brilhantes”
da Federação Mineira de Xa-
drez.

Participaram 22 professo-
res nesta primeira parte do cur-
so. Nos dias 9 e 10 o Prof.
Gérson Peres retorna ao mu-
nicípio para realizar a segunda
e última parte do curso.

Juiz de Fora tem 102 esco-
las municipais, sendo que des-
tas 67 contam com educação
integral.

PARTIDA
Brancas: MN Gérson Peres
Pretas: Luiz Rouanet
Desafio CXSSP x Campinas

– 24/9/2017
1.c4 c6 2.Cc3 Cf6 3.d4 d5

4.cxd5 cxd5 5.Cf3 Cc6 6.Bf4
a6 7.e3 e6 8.Bd3 h6 9.h3 Bd6
10.Bxd6 Dxd6 11.0-0 0-0
12.Tc1 b5 13.a3 Bb7 14.b4
Tac8 15.Bb1 e5 16.dxe5 Cxe5
17.Cxe5 Dxe5 18.Dd3 Tc7
19.Df5 Dxf5 20.Bxf5 g6
21.Bd3 Tfc8 22.Ce2 Rf8
23.Txc7 Txc7 24.Tc1 Txc1+
25.Cxc1 Re7 26.Cb3 Cd7
27.Rf1 Rd6 28.f4 g5 29.g3 Re7

30.Re2 Cb6 31.Cc5 Bc8
32.g4 gxf4 33.exf4 Cc4 34.a4
Rd6 35.axb5 axb5 36.Cb3
Bd7 37.Cd4 Re7 38.Bf5 Be8
39.h4 Cd6 40.Bd3 f6 41.Cf5+
Cxf5 42.Bxf5 Rd6 43.Rd3
Bf7 44.Rd4 Be8 45.h5 Bf7
46.Bg6 1-0

RESPOSTA
A solução do diagrama

apresentado na edição do dia
16/9 do JS é: 1.Dg5 Tg8 (se
1...hxg5 2.Th3++) 2.Dxh6+
gxh6 3.Txg8++

ESTUDO
No diagrama desta colu-

na as brancas jogam e ga-
nham. Tente resolver e con-
fira a resposta na edição de
30/9.

Brenno David Pereira Paschoa, de 11 anos de
idade, venceu evento em Ribeirão Preto com
100% de aproveitamento em sua categoria

Dwlyan Santos ganhou mais uma etapa do
Circuito Blitz 2017 do Clube de Xadrez

de São Sebastião do Paraíso
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Sebastião Tadeu Ribeiro

Moradores do Cidade In-
dustrial e Alto Bela Vista se reu-
niram juntamente com repre-
sentantes do Conselho de Saú-
de dos referidos bairros nas
dependências do Posto de Uni-
dade de Saúde da Família –
USF – na rua Noraldino de
Paula. A proveitosa reunião foi
para tratar de diversos assun-
tos referentes a saneamento
básico, infraestrutura, seguran-
ça, terrenos vagos que estão
sujos, poluição do Córrego
Coolapa, queimadas propositais
e sobre o volume de som de
uma danceteria.

Na reunião, João Batista
Camargo foi nomeado suplen-
te do conselheiro titular,
Donizete Garcia. João Batista
não perdeu tempo. Ele e Anto-
nia Vieira Silva (ambos são
moradores no Cidade Industri-
al), reclamaram do lançamen-
to de águas poluídas com
dejetos de produtos químicos,
altamente tóxicos e com mau
cheiro, despejados sem trata-
mento por curtume no Córrego
Coolapa. “É uma falta de res-
peito com as pessoas e com o
meio ambiente”, disseram. O

Moradores e membros de
conselhos do Cidade Industrial e

Alto Bela Vista fazem reivindicações

curtume se localiza entre a ave-
nida Jerônimo Diogo Pereira,
avenida Washington Martoni e
frente para a rua Cecília Gon-
çalves Pimenta, no Parque In-
dustrial I.

João Batista também de-
nunciou que águas sujas de
sangue e esgoto saem de um
frigorífico, localizado no Par-
que Industrial I, sendo lançadas
no Córrego Coolapa. Correm
a céu aberto sem nenhum tra-
tamento, nos fundos dos quin-
tais de residências.

Elisabete Patrícia de Lima
Santos reclamou que lâmpada
no poste de iluminação pública
próximo à sua residência,
“mais parece luz de lamparina,
pois é muito fraca”. Pede para
ser substituída por de maior
potência. Ela reside na rua
Noraldino de Paula, no Alto
Bela Vista, e explica que em
outras ruas do bairro também
ocorre o problema.

Donizete Garcia é titular do
Conselho de Saúde dos bairros
Cidade Industrial e Alto Bela
Vista. Ele reivindica a coloca-
ção de redutores de velocidade
na rua Eduardo José do
Amaral. Conforme explica, ve-
ículos transitam naquela via

pública em alta velocidade, e
podem provocar acidentes com
danos irreparáveis. Sua reivin-
dicação será enviada para a
Secretaria Municipal de Segu-
rança, Trânsito e Transporte.

Morador no Cidade Indus-
trial, Antonio Caparelli da Sil-
va, que também é membro do
Conselho de Saúde denunciou
e pediu seja enviado ofício para
a polícia e Secretaria Munici-
pal de Meio Ambiente pedindo
providências quanto ao som
alto em danceteria no lotea-
mento Village Paraíso. O volu-
me conforme explicou, é tão
alto que interfere e perturba o
sono de moradores nas proxi-
midades do Cidade Industrial.
“É um local do jeito que o dia-
bo gosta”, disse.

Foram também levantados
problemas que têm causado
transtornos aos moradores,
como queimadas e terrenos
vagos sujos, conforme disse
Silvana Fernandes. Os pedidos
denúncias e reclamações foram
registrados em ata e serão
protocolados e enviados ao pre-
feito, Câmara Municipal, Se-
cretaria Municipal de Meio
Ambiente, Secretaria Municipal
de Segurança, Trânsito e

Transporte, FEAM e para a
polícia.

Devido ao trânsito intenso
de veículos, muita poeira,
lama, que têm trazido transtor-
nos aos moradores, o conse-
lheiro Donizete Garcia disse ao
Jornal do Sudoeste que na pró-
xima reunião do conselho irá
reivindicar ao prefeito Walker
Américo de Oliveira a pavi-
mentação do trecho de terra
batida que liga os bairros Cida-
de Industrial e Alto Bela Vista,
distância, conforme explica, de
pouco mais de cem metros de
extensão.

Além de moradores de am-
bos os bairros, participaram da
reunião o assessor parlamen-
tar do vereador Paulo Roberto
de Souza(Tatuzinho), Paulo
Roberto de Oliveira, e os
membros do Conselho de Saú-
de, a enfermeira Carmem da
Conceição de Souza, conse-
lheira titular, o suplente médi-
co Dr. Thiago Rebuiti Carva-
lho, os membros do Conselho
das Comunidades dos bairros
Cidade Industrial e Alto Bela
Vista, Antonio Caparelli da Sil-
va, Maria Milda da Silva,
Donizete Garcia e João Batis-
ta Camargo.

CURA GAY (1)
Lamento profundamente ter que explicar o óbvio, mas o

alvoroço que a classe artística e jornalística causou ao ques-
tionar decisão de colega magistrado sobre a denominada
“cura gay” merece esclarecimentos. Aliás, a ira por trás
das críticas injustas parece-me tão descabida que somen-
te pode vir: a) da ignorância, ou b) da falta de responsabili-
dade, ou c) da maldade em deformar opiniões e contribuir
para o caos social. Escolha, leitor, qual alternativa mais se
adéqua aos barulhentos que não entenderam e mesmo as-
sim jogaram pedras.

CURA GAY (2)
O colega magistrado não conhece e nem precisa co-

nhecer os meandros da psicanálise. Não detém conheci-
mento enciclopédico. Não possui capacitação profissional
para dizer se existe ou não cura gay, ou se
homossexualismo é doença. Ele não julgou isto. Pelo amor
de Deus, só em um país com 73% de analfabetos funcio-
nais em sua população adulta se poderia fazer tão equivo-
cada “leitura” da decisão judicial. O colega se restringiu ao
tratamento jurídico da questão que lhe foi posta, como era
seu dever: um grupo de psicólogos lhe pediu para não mais
ser obrigado pelo Conselho Federal de Psicologia a deixar
de realizar tratamentos psicoterápicos em pacientes insa-
tisfeitos com sua orientação ou tendência homossexual.
Em bom e claro português, os psicólogos pediram para não
serem obrigados à abstenção do tratamento. O tema era
tabu até então. Havia a proibição, e pronto. Como ninguém
pode ser obrigado a fazer ou deixar de fazer nada, senão
em virtude da lei (é o que determina a Constituição Fede-
ral), o juiz simplesmente permitiu aos autores da ação o
livre exercício profissional ministrado a homossexuais in-
satisfeitos com esta tendência. Pronto! Foi isso.

CURA GAY (3)
Portanto, a decisão judicial não disse que

homossexualismo é doença, não disse que há tratamento
para isso ou que o tratamento é correto. Não entrou nestes
detalhes, não era sua praia e nem precisava, porque isso
não foi pedido. A própria existência da polêmica dentro da
psicanálise demonstra que há, sim, entendimentos antagô-
nicos sobre a “cura gay” e há correntes da psicanálise que
admitem a possibilidade de tratamento da tendência ho-
mossexual como um desvio de comportamento que pode
ser remediado, atenuado, arrefecido. É uma linha correta
de pensamento? Não sei, e o juiz da causa também não,
não é a nossa ciência, mas me parece antidemocrático e
antirrepublicano não se permitir que se pense e se aja con-
forme este pensamento. Dizer que existe terapêutica para
homossexuais insatisfeitos com esta sua condição não sig-
nifica ofender aqueles outros gays que estão acomodados
em suas preferências sexuais. A situação é tão clara que
me revolta muito seja deturpada de forma tão nociva por
deformadores de opinião.

CURA GAY (4)
Conheço inúmeros homossexuais que me relataram sua

insatisfação com esta sua condição. Dizem-me isso clara-
mente. Gostariam de não ser gays. Toda a carga
ultraconservadora da sociedade, todo o machismo familiar,
o fato de estarem presos a um corpo que não lhes agrada,
tudo isso lhes impõe intenso sofrimento. Vamos privar de-
les o direito de procurar uma mínima chance psicoterápica
de lidar com o problema, somente porque é politicamente
incorreto tratar o homossexualismo como “problema”? Não
é humano, não é cristão, fechar as portas da ciência, tolher
esperanças remotas de modificação de tendências
homoeróticas não pretendidas, ao argumento asqueroso de
que o tratamento psicanalítico do tema é antiético. Antiético
é o profissional de saúde mental não se preocupar com o
bem estar do paciente.

O DITO PELO NÃO DITO.
“Nunca fui capaz de responder ̀ a grande pergunta: ́ O que

uma mulher quer?” (Sigmund Freud, o pai da psicanálise).
RENATO ZUPPO, Magistrado, Escritor.

Entretanto
Renato Zupo *

Em reunião com membros
da bancada de parlamentares
de Minas nesta terça (26/9), o
deputado federal Carlos Melles
reafirmou sua posição contrária
à venda das usinas da Compa-
nhia Energética de Minas (Ce-
mig).

Há poucos dias o Tribu-nal
de Contas da União (TCU)
proibiu cautelarmen-te o
governo federal de ne-gociar
com a Cemig a venda das usinas
hidrelétricas Ja-guara, São
Simão, Miranda e Volta Gran-
de, previstas para ir a leilão no
fim deste mês.

A proibição foi solicitada
por uma unidade técnica do
TCU que trata de questões do
setor elétrico e acolhida pelo
ministro Aroldo Cedraz, relator
do pedido.

Na reunião de bancada hoje
estavam, além de Melles, o

coordenador da bancada, depu-
tado Fábio Ramalho, o senador

Melles se posiciona contra
venda de usinas da Cemig

Antonio Anastasia, e os depu-
tados Eros Biondini, Margarida

Salomão, Tenente Lúcio e Zé
Silva.

Em homenagem às Micro e
Pequenas Empresas, que co-
memoram o seu dia em 5 de
outubro, o Sebrae e a Associa-
ção Comercial, Industrial,
Agropecuária e de Serviços de
São Sebastião do Paraíso –
ACISSP/CDL realizarão a “Se-
mana da Micro e Pequena
Empresa – Desafios do Cres-
cimento” nos próximos dias 3,
4 e 5 de outubro.

Conforme explica o Presi-
dente da ACISSP, Ailton Sillos,
“o evento está recheado de
conteúdos importantes para os
empreendedores, começando
pela educação financeira, que
vai ensinar o melhor método
para planejar a independência

Capacitação de Empresários será foco
na Semana da Micro e Pequena Empresa

financeira, realizar sonhos, pa-
gar dívidas e fazer reservas para
emergências; no segundo dia
teremos um workshop para
excelência no atendimento e
aumento das vendas e, no ter-
ceiro, uma palestra sobre ges-
tão estratégica e um case es-
pecial de sucesso. Seleciona-
mos os melhores temas e
estamos preparando tudo para
que seja uma semana inesque-
cível”.

A Semana da Micro e Pe-
quena Empresa seguirá a se-
guinte programação:

3 de outubro,
das 18h às 22h
• “Workshop Educação Fi-

nanceira em Época de Crise”,
por James Warley (ACISSP)

4 de outubro,
das 18h às 22h
• “Workshop Inovação no

Atendimento para Alavancagem
das Vendas”, por James Warley
(ACISSP)

5 de outubro,
das 18h às 22h
• “Palestra Gestão Estraté-

gica como Diferencial no Pe-
queno Negócio”, com Marcos
Fábio (SEBRAE)

• Apresentação de Case de
Sucesso: Convidado Luiz An-
tônio Tonin

• Participação da Filarmô-

nica Infanto-Juvenil ACISSP
O evento está sendo subsidi-

ado pela ACISSP e SEBRAE, o
que viabilizou a participação gra-
tuita da comunidade nos dois
últimos dias, e para o Workshop
Educação Financeira, em que o
participante receberá um kit com
o livro “Terapia Financeira”,
Manual, Livro de Apontamentos,
há um desconto especial.

As vagas são limitadas e as
inscrições podem ser feitas
pelo telefone 3539-4425,
Aplicativo ACISSP ou pela pá-
gina da ACISSP no facebook,
até a próxima sexta-feira.

Para mais informações, en-
vie e-mail para eventos@
acissp.com.br.
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Jornal do Sudoeste - O cur-
so feito no Centro Europeu
para Pesquisa Nuclear –
CERN - foi o que esperava?
Professor Leandro - O curso
superou minhas expectativas.
Contou com palestras e visita-
ções a instalações de detectores,
aceleradores, sala de controle,
túneis e demais locais do CERN.
Foi um curso intenso de, aproxi-
madamente, uma semana de au-
las e visitações. Em muitos dias
o curso durava das nove horas
da manhã até onze horas da noi-
te, independente se era um dia
de sábado, domingo ou feriado.
A pontualidade suíça é impressi-
onante. Os palestrantes trouxe-
ram um conteúdo complexo, que
é a Física de Partículas, para a
nossa realidade, explicando com
muita didática e mostrando algu-
mas das aplicações desta parte
da Física na medicina, por exem-
plo. Uma fala que me marcou
muito foi a do coordenador do
curso, o professor português
Pedro Abreu, que explicou que
no CERN todos são tratados
igualmente. Todos se hospedam
no mesmo hotel, independente se
são pesquisadores ou estudan-
tes, as refeições são feitas no
mesmo restaurante, você almoça
ao lado dos maiores cientistas do
mundo, alguns até com prêmio
Nobel.

Jornal do Sudeste - Como
foi a criação do Laborató-
rio?
Professor Leandro - O CERN foi
criado através da cooperação
entre países que, fora do CERN,
algumas vezes são inimigos,
como o Irã e os Estados Unidos,
porém, são companheiros no es-
tudo científico. Não podíamos
chamar os palestrantes de pro-
fessores, pois todos éramos
iguais. Isso foi muito comovente
ao fato de que, vários dos maio-
res físicos do mundo estavam tão
próximos de nós e com uma hu-
mildade tão grande que mostra
que, com união, conseguimos
grandes feitos. A recordação mais
fascinante que tenho deste cur-
so é a amizade que tive com os
outros 19 professores brasilei-
ros, com os coordenadores bra-
sileiros Nilson Garcia e Nelson
Júnior, com o coordenador por-
tuguês Pedro Abreu, palestran-
tes, guias e, principalmente, com
os 20 professores portugueses,
pessoas hospitaleiras, curiosas
com as coisas do Brasil e que já
estão deixando saudades. Apren-
di muito sobre a educação em
Portugal e com os desafios do
país, percebendo também que
nem tudo na Europa é perfeito,
existem muitas metas a serem
alcançadas também.

Jornal do Sudoeste - Na Eu-
ropa, sentiu qual emoção
em relação ao nosso país?
Professor Leandro - Senti espe-
rança por dias melhores. Nós te-
mos um país rico que não utiliza
suas riquezas da forma correta.
Em Portugal e na Suíça as leis são
cumpridas. Regras claras, faixas
de pedestres respeitadas, ruas
limpas, pessoas cautelosas com
o que falam e fazem, organização
e eficiência. Muitas pessoas
acham que a Europa é o primeiro
mundo, pois tem dinheiro. Mas
eu percebi que a grande diferen-
ça entre a Europa e o Brasil é o
modo como as pessoas tratam o
bem público e o próximo. En-
quanto no Brasil as pessoas su-
jam o chão porque existe alguém
para limpar, nos países que visi-
tei existe mais respeito com o pró-
ximo, zelo com a coisa pública.
Cuidado com o que falam e fa-
zem, respeito aos limites e leis.
Infelizmente esta educação
europeia não é utilizada por gran-
de parte dos brasileiros. O nos-
so problema não são os políti-
cos, o nosso problema é o nosso
jeito de cuidar do nosso país, pois
se realmente o brasileiro valori-
zasse seu país, não votaríamos
em pessoas com mal caráter, não
seria preciso tanto gasto com re-
paração de bens públicos, não
haveria tantos atos, pequenos
ou grandes, de corrupção. Se o
Brasil investisse seriamente em
educação, teríamos um país me-
lhor, com mais respeito pelas
pessoas e com o bem público.

Jornal do Sudoeste - O la-
boratório é ao “ vivo” como

Professor Leandro está de volta do
curso na Suíça com rica bagagem

de novos conhecimentos

no filme Anjos e Demônios?
Professor Leandro - O Centro
Europeu para a Pesquisa Nuclear,
CERN, é o maior laboratório de
Física de Partículas do mundo.
Tudo começa com uma pequena
garrafa de hidrogênio onde são
retirados prótons deste hidrogê-
nio e começam a ser acelerados.
Passam por pequenos acelerado-
res até chegarem ao maior acele-
rador de partículas do mundo que
é o LHC (Grande Colisor de
Hádrons), onde feixes de prótons
colidem e as partículas criadas
nesta colisão são estudadas pe-
los detectores CMS, ATLAS,
ALICE e LHCb. No filme é mos-
trado um grande túnel com um
tubo azul, esse é o LHC, que está
a cem metros de profundidade e
possui vinte e sete quilômetros
de extensão. O CMS é um grande
detector de partículas em forma
cilíndrica com 21 metros de largu-
ra, 16 metros de comprimento e
12.500 toneladas.

Jornal do Sudoeste -  Vol-
tando ao filme o que é rea-
lidade o que é ficção?
Professor Leandro -  São luga-
res impressionantes, muito mais
fascinantes ao vivo do que no
filme. Anjos e Demônios é uma
ficção científica onde uma pes-
soa rouba uma quantidade de
antimatéria do CERN, que pode
destruir a Terra. Isso é apenas fic-
ção, pois, embora seja criada e
estudada a antimatéria, não exis-
te este risco para o planeta. Além
disso, visitamos a sala de con-
trole, que aparece no filme, e a
sala dos computadores que ana-
lisam os dados dos experimen-
tos do CERN que são distribuí-
dos para o mundo todo. Existe
também a estátua da deusa
Shiva, que muitos relacionam com

a destruição do Universo. Mes-
mo com algumas mentiras e exa-
geros, como o risco de destrui-
ção da Terra através da antimaté-
ria e de buracos negros, o filme é
interessante para que as pesso-
as conheçam um pouco sobre o
CERN, mas devem pesquisar as
verdades por trás deste labora-
tório que tem o único objetivo
de fazer ciência e não de criar
meios para destruir a Terra. Pro-
va disso é que a internet foi cria-
da no CERN e já existem muitos
estudos para tratamento de cân-
cer através da Física de Partícu-
las, por exemplo.

Jornal do Sudoeste – E o
Leandro turista? Se sentiu
“em casa” em Portugal? E
em Genebra?
Professor Leandro - Em Portu-
gal me senti em casa, não apenas
pela língua, mas pela hospitali-

dade e respeito das pessoas
quando eu pedia informações,
comprava algo ou visitava algum
lugar. A língua falada em Portu-
gal é um pouco diferente da nos-
sa, com palavras diferentes,
como telemóvel (celular), auto-
carro (ônibus) e casa de banho
(banheiro). Os portugueses ado-
ram as novelas do Brasil e assis-
tem alguns canais de TV brasi-
leiros, porém reclamam que os
telejornais do Brasil mostram
apenas violência, causando
medo aos turistas que queiram
visitar o país. Visitei a Igreja de
São Jerônimo, onde foram feitas
as bênçãos aos navegadores
antes de embarcarem para a via-
gem que chegaria até o Brasil há
mais de 500 anos, foi um dos
momentos mais comoventes da
viagem. Fui no Memorial dos
Navegadores, em vários museus,
na Praça do Comércio, no Caste-

lo de São Jorge, na Torre de
Belém, no Parque das Nações e
demais locais turísticos de Lis-
boa. Para quem ama o Brasil, esta
visita a Portugal é inesquecível,
pois nos mostra a origem de gran-
de parte de nossa cultura e do
nosso jeito de ser.

Jornal do Sudoeste – Foi di-
ferente na Suíça?
Professor Leandro - Na Suíça,
não me senti tão em casa, pois a
língua falada em Genebra é o fran-
cês. Mas consegui me comuni-
car bem através do inglês. É um
país muito organizado, com leis
rígidas, pessoas mais fechadas
do que em Portugal, talvez por
receio de roubo ou aversão a es-
trangeiros. As coisas são muito
caras para quem troca reais em
francos suíços, isso mostra que
somos afetados diretamente pela
desvalorização do nosso dinhei-

ro. Existem poucas opções para
alimentação, frutas e verduras
são raras. Porém, é um país mui-
to bonito, tive a honra de visitar
a casa de Albert Einstein, em Ber-
na, um local que parece muito
com um conto de fadas. Conheci
a sede das Nações Unidas, ONU,
em Genebra e vários outros lo-
cais de atrações turísticas.

Jornal do Sudoeste - O seu
compromisso de divulgar a
Física de Partículas será de
que forma?
Professor Leandro - Um dos re-
quisitos para participar do curso
Escola de Física CERN, promo-
vido pela Sociedade Brasileira de
Física, SBF, pelo Laboratório de
Instrumentação e Física de Partí-
culas, LIP, em Portugal e pelo
CERN, na Suíça é a divulgação
da Física de Partículas. Sendo
assim, antes mesmo de embarcar
para o curso conversei pessoal-
mente com o nosso superinten-
dente regional de ensino e de-
mais autoridades da área da edu-
cação de nossa região informan-
do meu compromisso em fazer
palestras para professores,
minicursos e cursos de Física de
Partículas em escolas da região
e, principalmente, na Escola Es-
tadual Dr. Tancredo de Almeida
Neves, em São Tomás de Aquino.
Além disso, fui nomeado para o
cargo de professor de Física na
escola estadual Mário Delia, em
Franca – SP, onde, oportunamen-
te, desejo divulgar esta área da
Física também nesta escola e na
região de Franca. Outra maneira
interessante de divulgação é atra-
vés do Facebook, em uma pági-
na que criei para esta viagem e
curso e também através de meu
site (www.profleandromoraes.
com.br) onde as pessoas podem
conhecer um pouco mais sobre
o CERN e sobre o professor Le-
andro e seus projetos.

Jornal do Sudoeste - O que
fica para sua vida pessoal
de tudo que vivenciou?
Professor Leandro - O que mais
me comoveu foi o grande cari-
nho e atenção das pessoas que
torceram por mim, mesmo consi-
derando a grande importância do
curso e a novidade de ir para a
Europa. Desde a divulgação de
minha seleção entre os vinte pro-
fessores do Brasil houve uma
repercussão enorme, graças à
Internet, à entrevista que fiz ao
Jornal do Sudoeste, à Rádio São
Tomás e a vários outros meios
de comunicação. Pessoas que eu
nem conhecia vieram me parabe-
nizar, criei novas amizades e re-
forcei amizades antigas. As pes-
soas torceram de verdade pelo
meu sucesso, me sinto feliz por
ser um exemplo a ser seguido de
que, com a educação consegui-
mos alcançar os nossos sonhos.
Quando retornei à minha escola,
a escola Dr. Tancredo em São
Tomás de Aquino, todos os pro-
fessores e alunos estavam me
esperando na porta da escola
com uma linda faixa me parabeni-
zando e dando boas - vindas. Foi
uma emoção enorme saber da
torcida que tive e não posso dei-
xar de fazer meu papel de embai-
xador oficial do CERN no Brasil,
não apenas transmitindo os con-
teúdos de Física que aprendi,
mas também transmitindo o es-
pírito de compartilhamento que
existe no CERN, onde todos são
iguais e mostrando a todos de
que a educação é o caminho para
que o nosso país se torne real-
mente um país onde todos te-
nham o direito de viver em paz,
de possuir qualidade de vida e
de serem respeitados.

Homenagem ao professor Leandro

Grupo de participantes do curso no CERN

Aula no CERN Leandro em frente ao prédio da ONU

Professor Leandro em visita casa de Einstein Leandro em Genebra

Professores e alunos  no momento da chegada  de Leandro na EETAN
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Por João Oliveira

Um incêndio que teve iní-
cio domingo ganhou maiores
proporções na manhã desta
terça-feira (26/9), preocupou
moradores de São Sebastião
do Paraíso que puderam ver
em diversos pontos da cida-
de a fumaça ocasionada pe-
las queimadas em uma mata
aos fundos do bairro Rosen-
tina. Segundo informações
dos bombeiros, incêndio no
local está sendo combatido,
e pelo menos 18 hectares já
foram consumidos pelas cha-
mas.

Conforme informações do
Corpo de Bombeiros, o incên-
dio teria se originário em uma
fazenda próxima ao local, em

Incêndio iniciado domingo já queimou mais
de 18 hectares na zona rural de Paraíso

uma área de plantação de cana-
de-açúcar, vindo atingir a mata
fechada próximo ao local. Cer-
ca de 10 trabalhadores da fa-
zenda tentam conter o incên-
dio. Ainda, de acordo com
bombeiros, a dificuldade mai-
or em combater as chamas é o
local, que é de difícil acesso e
de mata fechada.

Outro registro de incêndio
que chegou com pedido de aju-
da é na região dos Pimentas,
onde bombeiros também com-
batem as chamas. Segundo in-
formações, tem crescido o nú-
mero de solicitações,  o que
vem sobrecarregando a corpo-
ração. A situação, que é sazo-
nal, vem preocupando morado-
res de Paraíso que têm usado
redes sociais com frequência
para reclamar da situação.

CRIME AMBIENTAL
Suspeitos de terem ateado

fogo em áreas de mata dois
homens foram presos segun-
da-feira (25/9) no Sul do Esta-
do: um em Lavras, outro em
Poços de Caldas.

Em Lavras o funcionário de
uma fazenda é suspeito de tear
ateado o fogo em um monte de
palhas. As chamas se alastra-
ram e queimaram uma área de
60 hectares, atingindo outras
propriedades . Além de ser pre-
so o suspeito recebeu multa no
valor de R$ 64.500,00.

Em Poços de Caldas um
jovem de 22 anos é suspeito de
ter ateado fogo em uma área
próxima a conjunto habitaci-
onal. Reconhecido por teste-
munhas, foi preso em flagran-
te.

José Antonio Rezende

Por João Oliveira

O prefeito de São Sebasti-
ão do Paraíso, Walker Américo
Oliveira, apresentou na manhã
de segunda-feira (25/9), no
Teatro Municipal Sebastião
Furlan, um balanço de um ano
à frente da Prefeitura. Antes de
ser eleito em outubro ele já exer-
cia o mandato. Assumiu em
setembro quando o então pre-
feito, Rêmolo Aloíse, decidiu
renunciar ao cargo em 19 de
setembro de 2016.

O principal desafio segun-
do Walkinho ainda são as dívi-
das herdadas da gestão anteri-
or somadas à queda de receita
que os municípios vêm sofren-
do.

Walkinho destacou circuns-
tância que chamou de calami-
tosa quando assumiu a cadeira
do Executivo em 23 de setem-
bro do último ano. Segundo ele,
a situação, que já não era posi-
tiva, mostrou-se ainda mais
preocupante quando auditoria
revelou a gravidade que se en-
contravam as finanças da Pre-
feitura.  O prefeito, no entanto
ressaltou o trabalho junto ao
seu secretariado, que diante da
união de esforços contribuiu
para avanços no atendimento a
população e afirmou que a ges-
tão não é dele, mas de todos.
“Não gosto de usar a palavra
no singular, eu digo nós, por-
que ninguém faz nada sozinho”,
disse.

A dívida da prefeitura levan-
tada por auditores foi de R$72
milhões, número que hoje se-
gundo o prefeito está na casa
dos R$54 milhões.  Entre as
conquistas apontadas por ele,
“somado ao enfrentamento
desta dívida milionária, está o
pagamento em dia das resci-
sões em seu mandato, redução
de gastos com aluguéis, recu-
peração de frota de veículos e
investimento na área da saúde,
obras e educação”.

“Os servidores municipais,
secretários e todos os seus ser-
vidores estão empenhados em
fazer com que a cidade mude
de página e estamos mudando.
As coisas vêm caminhando e
nós estamos trabalhando mui-
to. Assistimos a um cenário
muito ruim no passado e hoje
esse cenário já é outro, apesar

Walkinho faz avaliação positiva de seus 12 meses
de mandato: dívida herdada é o maior desafio, diz

das dificuldades financeiras que
não é somente Paraíso que
vivencia. Hoje recebi um e-mail
revelando que 72% dos muni-
cípios do Brasil estão passan-
do por dificuldades devido a
falta de repasse da União e Es-
tado, inclusive com atraso nas
folhas de pagamento”, desta-
ca.

Walkinho ressaltou que vem
trabalhado de forma séria e fa-
zendo “mais com menos”.
“Sou bastante otimista de que
a situação irá melhorar, não
pode ficar da forma que esta-
va. O importante é que estamos
comunicando e mostrando para
a população que queremos le-
var o melhor serviço, já que são
eles que pagam imposto. Ad-
ministração pública é Legisla-
tivo e Executivo pensando no
cidadão. De mãos dadas vamos
caminhar para volta a essa si-
tuação que o país vive”, acres-
centa.

REALIZAÇÕES
Entres os resultados apre-

sentados neste primeiro ano de
gestão, o prefeito Walkinho
destacou a regularização da
folha de pagamento de servi-
dores, renegociação de dívidas
com fornecedores e prestado-
res de serviços, economia de
30% com aluguéis e recupera-
ção da frota de veículos do
município. Ele também falou
sobre diminuição de servidores
contratados, de 887 para 598
e segundo destacou, a intenção
é chegar pelo menos a 400 ser-
vidores.

No campo da saúde, o pre-
feito falou sobre a intervenção
na Santa Casa por recomenda-
ção do Ministério Público com
a retomada do pagamento a
entidade e renegociação com o
Hospital Gedor Silveira. Falou
também da implantação dos
protocolos de distribuição de
leite, suplemento alimentar,
oxigenoterapia e fraldas e da
regularização da Unidade de
Pronto Atendimento (UPA),
além dos trabalhos feitos pelos
agentes de combate à dengue.

Sobre o setor de obras e
transporte, Walkinho pontuou
a diminuição de veículos
terceirizados com a recupera-
ção da frota própria e apoio ao
transporte dos universitários. O

prefeito também comentou a
negociação para instalação do
Sesc e tratativas para implan-
tação de um campus da Uni-
versidade Federal de Lavras no
município. Destacou a pavi-
mentação e recapeamento de
vias do município, além de re-
cuperação das estradas rurais.

No campo da educação e
esporte, ressaltou a parceria
com a Libertas Faculdades In-
tegradas que possibilitou am-
pliar a oferta de cursos do
Pronatec e da Universidade
Aberta do Brasil, além do aten-
dimento a 5.566 alunos das
escolas municipais. Outro pon-
to destacado pelo prefeito
Walkinho foi a retomada das
obras na quadra do bairro São
Francisco e de projetos espor-
tivos. Comentou também o con-
vênio com a Intelli e chamou a
parceria de investimento.

Sobre o Meio Ambiente, o
prefeito salientou a retomada da
coleta seletiva que segundo ele
deve ser ampliada em breve a
toda população; adequação do
Aterro Sanitário; reativação do
depósito de entulhos de cons-
trução; revitalização do Parque
da Serrinha; ampliação do Pla-
no Municipal de Gerenci-
amento de Resíduos Sólidos; e
reorganização das feiras livres
e dos arranjos produtivos do
artesanato, além do programa
de Fomento a Horticultura.

Em relação à Segurança
Pública, Walkinho disse que as
ruas da cidade e do distrito de
Guardinha voltaram a receber
sinalização de trânsito e novos
investimentos serão feitos,
principalmente para a Guarda
Municipal. Ele também ressal-
tou a retomada do projeto Edu-
cando para o Trânsito  a reor-
ganização da Defesa Civil,
para atuação em pronta respos-
ta em caso de necessidade.

O prefeito finalizou a reu-
nião falando sobre a criação da
Secretaria de Desenvolvimen-
to Social e de diversos conse-
lhos, entre eles do Direito do
Idoso e das Mulheres, além da
retomada das ações do Conse-
lho Municipal Antidrogas.
“Com as dificuldades que
estamos enfrentando, estamos
trabalhando para ter uma em-
presa com saúde financeira
boa”, completou.

Adriano Rosa Silva
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Fechamento: Terça-feira, 15 horas Número: 1346

Excelente oportunidade para adquirir sua casa própria!
Agende já seu horário de visita.

 Maristela Imóveis (35) 3531-3544 / 3531-4967
TEL: 9-8863-5552 9-8863-5553 (VIVO)

OPORTUNIDADE!!!!
A MARISTELA NEGÓCIOS IMOBILIÁRIOS DISPONIBILIZA

LOTES NO BAIRRO JD DIAMANTINA COM 160M2.
INFRAESTRUTURA COMPLETA A PARTIR DE R$ 28.500,00

IMÓVEIS A VENDA:

IMÓVEL COMERCIAL NO CENTRO R$ 750.000,00 Área do Terreno:
501m²- 16 METROS DE FRENTE

Jd. Acapulco R$ 650.000,00 Cód.: 1.376
Área do Terreno: 500 m² Área construída: 280m²
3 DORM, SENDO 1 SUÍTE, SUÍTE C/ CLOSET, SALA P/ 2 AMBIENTES,
COZ C/ ARMÁRIO, BANH SOCIAL, ÁREA  DE LAZER COM
CHURRASQUEIRA,  ÁREA DE SERV, GARAGEM P/ VÁRIOS CARROS.
ACABAMENTO DE BOA QUALIDADE COM PORCELANATO. ALARME,
CERCA ELÉTRICA.

Jd. Acapulco R$ 330.000,00 Cód.: 459
Área do Terreno: 250 m² Área construída: 200m²
3 DORM, SENDO 1 SUÍTE, SUÍTE COM HIDRO, SALA, COPA-COZ, BANH
SOCIAL, ÁREA DE SERV, EDÍCULA COM 01 DORM E BANH, GARAGEM
P/ 02 CARROS COBERTOS 02 DESCOBERTOS. LAJE E PISO FRIO.

Jd. América R$ 250.000,00 Cód.: 1.614
Área do Terreno: 250 m² Área construída: 137m²
ACEITA CARRO COMO FORMA DE PAGAMENTO .
3 DORM, SENDO 1 SUÍTE (suíte com aquecimento solar), SALA, COPA-
COZ, BANH SOCIAL, ÁREA DE SERV, ÁREA DE LAZER COM
CHURRASQUEIRA E FOGÃO À LENHA, GARAGEM P/ 03  CARROS.
LAJE E PISO FRIO.

Nascente do Paraíso R$ 125.000,00 Cód.: 227
Área do Terreno:200 m² Área construída: 70m²
2 DORM, SALA, COZ, BANH SOCIAL, ÁREA DE SERV,GARAGEM.  LAJE
E PISO  FRIO.

Jd. Coolapa R$ 250.000,00 Cód.: 1.112
Área do Terreno: 278,8 m²
3 DORM SENDO 01 SUÍTE, SALA P/ 02 AMBIENTES, COZ, AREA DE
SERV, GARAGEM P/ 02 CARROS. TACO E PISO FRIO.

Jd. Europa R$ 290.000,00 Cód.: 1.003
Área do Terreno: 355 m² Área construída: 117m²
ACEITA IMÓVEL DE ATÉ R$ 130 MIL COMO PARTE DE PAGAMENTO.
3 DORM, SENDO 01 SUÍTE, SALA P/ 02 AMBIENTES, COZ, BANH
SOCIAL, ÁREA DE SERV, GARAGEM P/ 02 CARROS. LAJE PISO FRIO,
PORTÃO ELETRÔNICO E CERCA ELÉTRICA.

Jd. Europa R$ 200.000,00 Cód.: 1.293
Área do Terreno:206 m² Área construída: 120m²
3 DORM, SALA, COPA-COZ, BANH SOCIAL, ÁREA DE SERV, ÁREA DE
CHURRASCO, LAJE E PISO FRIO, DESPENSA COM W.C. (inacabada),
PISO FRIO EM TODO O QUINTAL.

Jd. Europa R$ 450.000,00 Cód.: 129
Área do Terreno: 300 m² Área construída: 196m²
4 DORM,  SENDO 1 SUITE, SALA P/ 02 AMBIENTES,COPA-COZ, BANH
SOCIAL, GARAGEM PARA 02 CARROS COBERTOS E 02
DESCOBERTOS.EDICULA, LAJE  E PISO FRIO.

Jd. Diamantina R$ 110.000,00
Área do Terreno: 160 m² Área construída: 61m²
2 DORM, SALA CONJUGADA COM A COZ, BANH SOCIAL,  ENTRADA DE
GARAGEM P/ 2  CARROS. LAJE E PISO FRIO. RECÉM CONSTRUÍDA.

Nossa Senhora Aparecida R$ 160.000,00 Cód:. 1.466
Área do Terreno: 156 m² Área construída: 93m²
ACEITA TERRENO DE ATÉ R$ 50.000,00 COMO PARTE DE PAGAMENTO.
2 DORMI,  SENDO 01 SUÍTE (espaço para fazer o closet), SALA, COZ,
BANH SOCIAL,  ÁREA DE SERV, GARAGEM COBERTA P/01 E MAIS 02
DESCOBERTO, LAJE E PISO FRIO.

Paraíso do Bosque R$ 190.000,00 Cód:. 512
Área do Terreno: 190 m² Área construída: 93m²
ACEITA TERRENO OU CARRO COMO PARTE DE PAGAMENTO.
3 DORM SENDO 1 SUÍTE, SALA, COZ E COPA CONJUGADA, SALA,
BANH SOCIAL, GARAGEM P/ 1 CARRO, LAJE E PISO FRIO.

Pq Belvedere R$ 126.000,00 Cód:. 1.201
Área do Terreno: 160 m² Área construída: 67m²
2 DORM, SALA, COZ, BANH SOCIAL, ÁREA DE SERV, ENTRADA DE
GARAGEM P/ 02 CARROS. LAJE E PISO FRIO. EM CONSTRUÇÃO.

Portal dos Ipês R$ 290.000,00 Cód:. 1.428
Área do Terreno: 300 m² Área construída: 170m²
3 DORM, SENDO 01 SUÍTE,COPA-COZ, SALA, QUINTAL TODO
CONCRETADO, GARAGEM 02 COBERTOS,03 DESCOBERTOS,CERCA
ELÉTRICA. LAJE E PISO FRIO.

Residencial Riviera R$ 125.000,00 Cód:. 1.194
Área do Terreno: 160 m² Área construída: 55m²
2 DORM, SALA, COZI, BAN, ÁREA DE SERV, ENTRADA DE GARAGEM
P/ 02 CARROS. LAJE E PISO FRIO.  RECÉM CONSTRUÍDA.

San Genaro R$ 165.000,00 Cód:. 1.674
Área do Terreno: 160 m² Área construída: 55m²
3 DORM,SALA, AMPLA COZ, BANH SOCIAL, ÁREA DE SERV, QUINTAL,
GARAGEM P/ 02 CARROS. LAJE E PISO FRIO.

S. Judas R$ 110.000,00 Cód:. 1.475
Área do Terreno: 160 m² Área construída: 84m²
2 DORM,SALA, AMPLA COZ, BANH SOCIAL, ÁREA DE SERV, QUINTAL,
GARAGEM P/ 02 CARROS. LAJE E PISO FRIO.

Vl. Formosa R$ 170.000,00 Cód:. 1.105
Área do Terreno: 300 m² Área construída: 118,75m²
3 DORM, SALA, 2 COZINHAS,  BANH SOCIAL, QUINTAL. POMAR
FORMADO, FUNDO C/ LAVANDERIA, BANHEIRO, 01 QUARTO, AREA DE
SERV, GARAGEM P/ 02 CARROS, LAJE, FORRO PVC. PISO FRIO,
CARPETE DE MADEIRA.

Vl. Helena  R$ 220.000,00 Cód:. 1.186
Área do Terreno: 240 m² Área construída: 120m²
3 DORM, SENDO 01 SUITE, BANH SOCIAL,COPA-COZINHA, SALA, AREA
DE SERV,GARAGEM P/ 02 CARROS, LAJE E PISO FRIO.

Vl. Helena R$175.000,00  Cód:. 1.400
Área do Terreno: 160 m² Área construída: 65m²
2 DORM, COM ESTRUTURA PARA O TERCEIRO, SALA E COZINHA
CONJUGADA, BANH SOCIAL, ÁREA DE SERV, ENTRADA DE GARAGEM
PARA 02 CARROS, LAJE E PISO FRIO, TELHAS DE CIMENTO. CERCA
ELÉTRICA.

Vl. Mariana  R$120.000,00  Cód:. 1.508
Área do Terreno: 162 m² Área construída: 73,5m²
3 DORM, SALA, COPA-COZ, 01 BANH SOCIAL, LAVAND, DESPENSA,
LAJE E PISO FRIO.

Vl. Santa Maria  R$ 400.000,00  Cód:. 1.488
Área do Terreno: 390 m² Área construída: 200m²
3 DORM, SENDO 01 SUITE, ARMÁRIOS EMBUTIDOS NA SUITE  E EM
1 DOS DORM, BANH SOCIAL, SALA PARA 02 AMBIENTES, AMPLA COZ
COM ARMÁRIOS, ÁREA DE SERV, ÁREA DE CHURRASCO COM PIA,
CHURRASQUEIRA, BANHEIRO E DESPENSA , LAJE  E PISO FRIO,
CONSTRUÇÃO DE TIJOLINHOS, GARAGEM PARA 03 CARROS + 02
DESCOBERTOS, CERCA ELÉTRICA E PORTÃO ELETRÔNICO.

Alto Bela Vista  R$ 190.000,00  Cód:. 657
Área do Terreno: 200 m² Área construída: 120m²
3 DORM, SENDO 01 SUÍTE, SALA, COZ,  BANH SOCIAL, ÁREA DE
SERV, GARAGEM PARA 03 CARROS. LAJE E PISO FRIO.

California Garden  R$ 160.000,00  Cód:. 1.381
Área do Terreno: 250 m² Área construída: 65m²
2 DORM, SENDO 01 SUITE, SALA, COZ, BANH SOCIAL, ENTRADA
PARA GARAGEM.

Jd. Canadá  R$ 145.000,00  Cód:. 1.563
Área do Terreno: 202 m² Área construída: 69m²
2 DORM, SALA, COZ, BANH SOCIAL, ÁREA DE SERV, ENTRADA DE
GARAGEM P/ 03 CARROS. LAJE E PISO FRIO.

ORAÇÃO

LEIA OS SALMOS 33, 34 e 70 por 3 ve-
zes ao dia, 3 dias consecutivos, PUBLI-
CAR NO 4 DIA. Faça 2 pedidos difíceis
e 1 impossível. Mesmo que não acredite,
verá o que acontecera. E.S.M.

ORAÇÃO DE NOSSA SENHORA
DESATADORA DOS NÓS

Virgem Maria, Mãe do belo amor, Mãe
que jamais deixa de vir em socorro a um
filho aflito, Mãe cujas mãos não param
nunca de servir seus amados filhos, pois
são movidas pelo amor divino e a imen-
sa misericórdia que existem em teu cora-
ção, volta o teu olhar compassivo sobre
mim e vê o emaranhado de nós que há
em minha vida. Tu bem conheces o meu
desespero, a minha dor e o quanto estou
amarrado por causa destes nós.
Maria, Mãe que Deus encarregou de de-
satar os nós da vida dos seus filhos,
confio hoje a fita da minha vida em tuas
mãos. Ninguém, nem mesmo o maligno
poderá tirá-la do teu precioso amparo.
Em tuas mãos não há nó que não poderá
ser desfeito.
Mãe poderosa, por tua graça e teu poder
intercessor junto a Teu Filho e Meu Liber-
tador, Jesus, recebe hoje em tuas mãos
este nó (seu pedido aqui) Peço-te que o
desates para a glória de Deus, e por todo
o sempre.
Vós sois a minha esperança. Ó Senhora
minha, sois a minha única consolação
dada por Deus, a fortaleza das minhas
débeis forças, a riqueza das minhas mi-
sérias, a liberdade, com Cristo, das mi-
nhas cadeias.
Ouve minha súplica. Guarda-me, guia-
me, protege-me, ó seguro refúgio! Maria,
Desatadora dos Nós, roga por mim.

VEÍCULOS

• CAMINHÃO FORD F600 1979:
vendo, toco, azul e branco,
carroceria com graneleiro com en-
gate rápido, motor sem vazamento,
documentos ok, com tacógrafo,
bomba injetora revizada, pneus mais
de meia vida. Tratar com Antonio
Caetnao 3531-1013 e 99145-9133
– aceito troca em veículo (camionete
Fiat)

• L200 outdoor: vendo, preta, em
ótimo estado de conservação. Tra-
tar 98428-1268

• FOX 1.6  Trend – Vende-se, com-
pleto, 2014, prata, único dono, com
68 mil km. R$ 31.500,00 Tratar  (35)
9 9802-4747.

IMÓVEIS

• KITNET CENTRO: aluga-se, indi-
vidual ou para fins comerciais, água
e luz incluso no aluguel e garagem
para moto. Tratar 9 8437-0316 e 9
8412-6481

• CONSULTÓRIO – ALUGA-SE: sala
para a área de saúde. Tratar 3531-
6710 na rua Pimenta de Pádua,
1.900 - centro

• VENDO UMA LANCHOENTE: bem
montada, excelente movimento, alu-
guel barato, ponto lagoinha. Tratar
99112-7972

• VENDO SÍTIO 5 ½ ALQUEIRE CUL-
TURA: tudo em pasto próprio para
café ou gado. Casa e luz, aceita tro-
ca menor valor. Tratar 99112-7972

• CASA PARAÍSO DO BOSQUE:

Vendo, 3 quartos, 2 banheiros (su-
íte), terreno de 300² e construção
90m², garagem coberta para dois
carros e lavanderia coberta. Valor
R$ 260 mil. Tratar 9 9154-7583

• TERRENO BAIRRO VALE VERDE:
vendo, plano, com 200m², R$
35.000,00. Tratar 9 9808-1888 e
3558-4623

• CASA BAIRRO DIAMANTINA
“PONTO NOBRE”: vendo, com
70m²m 3 dormitórios, sala, cozinha
e banheiro. Espaço para 3 veícu-
los. R$ 135.000,00Tratar 9 9808-
1888 e 3558-4623.

• ALUGA-SE APARTAMENTO PAS-
SOS: condomínio Vila Formosa Pe-
nha – Rua dos Estudantes, 35 AP
C-1. Fone: (35) 99941-1709

• APARTAMENTO EDIFÍCIO
CREDIREAL: VENDE-SE OU ALU-
GA-SE  preço de ocasião - con-
tendo 3 quartos, uma sala para
dois ambientes, dependência
para funcionária, cozinha gran-
de com armário blindex, piso
madeira, com garagem de fácil
acesso, área de serviço com
grafiato totalmente reformado,
banheiro com hidromassagem.
Tratar 3531-2209

• CHÁCARA ALUGA-SE: para final
de semana, perto de Termópolis.
Tratar com Darlene pelo fone 99956-
3208

• CASA VENDO: JARDIM DIAMAN-
TINA, na av. Terezinha Sillos Fer-
reira, 620. Tratar 99986-4795 vivo
– 9220-6082 tim – 8878-0225 oi com
Felipe ou Francisca.

• CASA JARDIM DIAMANTINA:
vendo, na Rua Antonio Pereira dos
Santos s/n. Tratar 99986-4795 vivo
– 9220-6082 tim – 8878-0225 oi com
Felipe ou Francisca.

• APARTAMENTO VENDO: 2 QUAR-
TOS, NO EDIFÍCIO CREDIREAL.
TRATAR DIRETO: (35) 3531-1626

• VENDO TERRENO: com 1600m²
com escritura e registro, aceito ve-
ículo como parte no negócio! R$
19.000,00. ESTUDO SUA PROPOS-
TA por veículo baixo valor. Terreno
em São Sebastião do Paraíso, à 5km
aproximadamente da Rodoviária,
topografia pouca caída para fundos,
com Árvores, sem benfeitorias, tem
30x55m, com água passando na
Chácara. Acesso pela Rua Elias
Miguel Abdo cep37950000, bairro
Jardim das Hortênsias. Tratar com
Carlos Whatsap 3198227-8532

• APARTAMENTO – VENDE-SE: lin-
da cobertura no centro de São Se-
bastião do Paraíso, todo reforma-
do, 4 quartos, 3 suítes, 2 salões,
área para churrasco, cozinha e
dependências, 2 vagas de garagem.
Tratar com proprietária Denise, tel.
(35) 3558-4680 ou  99870-4479.

• CASA – OPORTUNIDADE ÚNICA:
Vende-se casa localizada na rua
Vicente Maria Calafiori, 117, próxi-
mo à Igreja N.S. da Abadia. Tratar
com o proprietário pelo telefone (35)
3531-3766.

• TERRENO EM TERMÓPOLIS
COM 337M2: ótima localização e
vista, aos fundos da Igreja/Capela,
escriturado. Interessados falar com
Paulo: 3531-2476 ou 98401-0854.

• ALUGA-SE APARTAMENTO EM
RIBEIRÃO PRETO-SP: end. Victor
Rebouças, 644, apto. 33, Jardim
Macedo (1 dormitório suíte, sala de
2 ambientes, sacada, cozinha, área
de serviço, 1 vaga para garagem e
sol e sombra). Tratar com Maria
Clarete, rua Paulo Osias de Silos,
16 apto 32 (S.S.Paraíos). Fone:
3531-1297 ou celular: 9 9166-5580

• QUITINETE RIBEIRÃO PRETO:
aluga-se, 1ª locação, prédio
novo, em frente a UNAERP, ga-
ragem para um automóvel. Tra-
tar 35 98801-8241

• SALA COMERCIAL: aluga-se, óti-
mo ponto, bom preço. Na Av.
Monsenhor Mancini, 202-A – Cen-
tro – Tratar fone 3558-7041

• VENDE-SE CASA NO CENTRO
SOBRADO: Av. Dr. Delfim Moreira,
1.745, 1 suíte e 2 quartos, garagem
para 2 carros cobertos, lavanderia,
quintal, cozinha de fundo e banhei-
ro. Tratar 3558-5592 e 98421-0727

• CHÁCARA NO CONDOMÍNIO
CAMPO ALEGRE: vendo com 3.800
metros, água, luz, calçada, 120
metros de frente com muro de 2.40
metros altura, dois portões de en-
trada + porta social, com pequeno
depósito e laje pronta para caixa de
5.000 litros. Aceito no negócio imó-
vel ou carro com parte de pagamen-
to. Contatos no Cel.: 99975-0101

• BAR: Vende-se, bem montado bar
na Avenida Monsenhor Felipe em
frente à Praça de Esportes Castelo
Branco. Clientela formada. Informa-
ções pelo telefone (35) 9 9700-
6344.

• CASA EM BATATAIS: Vende-se
casa em Batatais, à rua Sebastião
Manoel de Souza 161, bairro
Semieli, contendo 3 quartos, 2 cozi-
nhas, 2 banheiros, copa, garagem
para 3 veículos, portão automático,
quintal. Aceita-se troca por casa em
Paraíso. Tratar (16) 3662-9753 ou
(16) 981120673 com Sr. Calixto.

• ALUGAS-SE CASA NAS 3 FON-
TES: rua Cristino Tobias, 24 (asfal-
tada). Tratar 99974-2305 e 3531-
1563

• RANCHO MARGENS DE FURNAS:
vendo ou troco, perto da balsa de
Guapé, 250m² churrasqueira, pis-
cina, toda mobilhada, garagem para
lancha, casa, garagem. Tratar
3558-7669 e 8709-0001 - Fernando

• CHÁCARA COND. CACHOEIRA:
vendo ou troco, toda fechada, muro
+ alambrado. Casa com 260m², com
churrasqueira, fogão a lenha, cons-

trução nova, gramado, com escri-
tório e área total 2.500 mt². Tratar
3558-7669 e 8709-0001 - Fernando

• ALUGO CASA: ÓTIMA CHÁCA-
RA NAS 3 FONTES: ÁREA: 6.000m²
- FRENTE PARA RUA ASFALTADA,
FUNDOS PARA RIO SANTANA, MUI-
TA ÁGUA DE MINA, PASTINHO E
ARVOREDO. TRATAR (35) 3531-
1563 - 9238-98991

DIVERSOS

• VENDE-SE FÁBRICA DE COSTU-
RA COMPLETA (máquinas in-
dustriais: estoque médio de tecido
e linha em geral. Máquinas retas,
pespontadeiras, overlock,
caseadeira, zig zag, bordar e equi-
pamento de sublimação completa
(com impressora sublimática). Tra-
tar com Cleber 11 98918-4559
whatsapp.

• VENDO SEMENTES PARA PAS-
TAGENS: tenho todas as cultivares
certificadas pelo ministério da agri-
cultura. Valdir Marques 98409-5354
e 99747-5354 ou valdirap marques
@gmail.com

• OFEREÇO MEUS SERVIÇOS
COMO TÉCNICA DE ENFERMA-
GEM DOMICILIAR E CUIDADORA:
Prestação de serviço como: curati-
vos, banhos, medicações etc.. Com
experiência com 10 anos na área.
Acompanho em viagens e interna-
ções. Tratar com Grasiele 9 8713-
8725

• MADEIRA PARA ESCORAMENTO
DE CONSTRUÇÃO: vendo, de
toda medida. Tratar 99975-1984

• TAPEÇARIA BEIRA RIO ESTOFA-
MENTOS P/ AUTOS: Av. Brasil,178
A – V. Helena. Tel: 9838-4767 /8427-
7668.

• FAÇO ADESTRAMENTO: e trans-
portes de cães. Tratar 3558-1404 /
9851-1442 falar com Nilson.

OPORTUNIDADES

• SOU APOSENTADA OFEREÇO
SERVIÇO ACOMPANHANTE  DE
IDOSO no período noturno. Tratar
pelo fone 9 9198-1536 com Lucia

• OFEREÇO MEUS SERVIÇOS
COMO FAXINEIRA E PASSADEIRA:
tratar com Silvana pelo fone 98411-
8334 e 3531-8747

• CUIDADORA DE IDOSOS: cuida-
dora de idosos. Falar com 99955-
2842 - vivo

• CUÍDO DE IDOSOS: Cidinha
Pedroso, cuido de idosos durante o
dia ou a noite. Tenho referência.
Tratar 9 9917-4260 ou 9 9183-6426

• AULAS PARTICULARES: Matemá-
tica para Ensino Fundamental  de
(1ª a 4ª)  e de (5ª a 8ª)  séries,
Ensino Médio, Vestibular e Concur-
so Publico. (35) 9177-1308.

LOJA BEM MONTADA
VENDO, LOJA DE CON-
FECÇÃO E ACESSÓRIOS
FEMININOS E MASCULI-
NOS. EXCELENTE PONTO
E BOA CLIENTELA. TRA-
TAR 9 8428-4959.

6 PONTOS COMERCIAS E
UMA CASA DE FUNDO

Rua Sargento Lima, 105 ABC e
rua Antônio Pimenta de Alme-
ida 107 ABC. Tratar 3531-4937
ou 99945-7124 tim a combinar

ALUGA-SE APARTAMENTO
NO CENTRO

VALOR R$ 900,00
Dois quartos, dois banheiros sendo um suíte, duas
salas grandes , uma cozinha e uma área de servi-
ço. Rua Pimenta de Pádua, 1418 “Em cima da
Akatone Modas.“Fone 3558-7745 e 35581440.

PANFLETEIRO
Distribuo panfletos com

honestidade e econômica.
Tratar Rua Francisco Bruno, 100

ou pelos fones 3531-8747 ou
99103-5441 André Luiz Bozeli

ALUGA-SE CASA
Avenida Jucelino Kubtche-
ch, 245 Jardim Coolapa, 4
dormitórios, 1 suite, sala,
copa, cozinha, 2 banheiros
e garagem para 2 carros,
terreno espaços. Valor R$
1.000,00. Tratar com Paulo
Delfante pelo fone 99749-
8765 e 3531-2148

MULTIMOV Indústria Moveleira 
Contrata: CHEFE DE OBRAS

Atividades: Responsável por acompanhar os
profissionais na obra, sendo o intermediário entre a
empresa e cliente, gerenciando os recursos humanos
e materiais, atendendo os padrões de qualidade.
Requisitos: Experiência em marcenaria e disponibili-
dade para viagens
Formação: Ensino Médio Completo

Enviar currículo: assessoriamultimov@gmail.com

MULTIMOV Indústria Moveleira 
Contrata:

MARCENEIRO (5 Vagas)
Requisitos: Experiência em confecção e montagem
de móveis.
Enviar currículo: assessoriamultimov@gmail.com

NHÁ CHICA
EXCURSÃO PARA BAEPENDI, DIA 3 DE DEZEMBRO.

Saída: 2:00 horas da manhã no sábado.
Às 13:00 horas, saída para Caxambú.
Retorno: 18:30 horas - Valor R$ 85,00

Interessados ligar 3558-4326 com Dalva Bozeli.
Rua Cezarino A. Fabro, 400
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Os anos sessenta no
Brasil: um está no contexto
da guerra fria entre o Ori-
ente comunista e materialis-
ta e o Ocidente da tradição
cristã, ao qual este país do
continente está conectado.

A noção de “segurança
nacional” invade os campos
políticos, econômicos e
psicossociais brasileiros.
Esta ideologia, portanto, in-
corpora a familiar doutrina
da Guerra Fria a uma gran-
de parte dos oficiais que
deixaram o Colégio da Guer-
ra criado com a ajuda dos
americanos.

Também incorpora as
estratégias anti-subversivas
construídas pela Escola
Francesa de Guerra diante
de lutas anti-coloniais. Mas,
é claro, também está anco-
rado em elementos de ca-
ráter nacional, herdados do
positivismo e do tenentismo.

Sob o pretexto do antico-
munismo, e para evitar a
“subversão” transformando
o Brasil em uma nova Cuba,
a “linha dura” dos golpistas
de 31 de março de 1964, que
havia deposto o presidente
João Goulart, formou uma
junta em torno do Marechal
Artur da Costa e Silva.

Em 9 de abril, emitiu um
Ato Institucional (AI) que
prevê a eleição pelo Con-
gresso de um Presidente da
República para alterar a
Constituição.

Em 11 de abril de 1964,
depois de ex purgar o Con-
gresso e as forças armadas
de uma centena de mem-
bros considerados subversi-
vos, Castelo Branco se tor-
na presidente do Brasil. Cas-
telo Branco Nas semanas
que se seguiram ao golpe,
as liberdades civis vão dimi-
nuindo constantemente.
Apesar dos relatos da im-
prensa sobre o uso de tortu-
ra pelos militares, essas prá-
ticas são negadas e aumen-
tadas com impunidade.

Em 13 de junho de 1964,
os militares criaram o Ser-
viço Nacional de Inteligên-
cia (SNI: Serviço Nacional
de Informações), com sede
em Brasília. Novos Atos
Institucionais, desta vez nu-
merada, reforçam a repres-
são.

Consequentemente, a
AI-2, de 27 de outubro de
1965, dissolveu os partidos
políticos e retirou a eleição
do presidente do voto uni-
versal direto.

Em 1967, Costa e Silva
tornou-se presidente. O ato
institucional mais formidável,
o AI-5, de 13 de dezembro
de 1968, marca o início dos
“ anos de chumbo “ (1968-
1973). O poder militar é co-
locado acima da sociedade
civil e da Constituição.
Qualquer pessoa considera-
da “perigosa para a segu-
rança nacional” deve ser
excluída do Brasil. Vários
artistas, como Caetano
Veloso, Chico Buarque e Gil-
berto Gil, são exilados para
a Europa. A prisão perpé-
tua ou a pena de morte são
fornecidas no caso de “guer-
ra externa, psicológica, re-
volucionária ou subversiva”.

O SNI monitora funcio-
nários públicos aproveita to-

dos os tipos de cidadãos, co-
labora com os serviços secre-
tos ocidentais. Antes de se tor-
narem presidentes da Repúbli-
ca, os generais Emílio Médici
e João Figueiredo eram líde-
res do SNI. O Exército, a For-
ça Aérea e a Marinha também
têm seus próprios Serviços de
Inteligência. Muitos prisionei-
ros “desaparecem” sem dei-
xar vestígios.

Diante da crescente mobi-
lização dos estudantes duran-
te 1968, a guerra contra o “ini-
migo interno” foi reforçada.
As inúmeras provocações
contra estudantes arquivadas
pela polícia incitam alguns jo-
vens a entrar no subsolo.

A censura dos meios de
comunicação, a expulsão de
um grande número de intelec-
tuais, a proibição de centenas
de obras, filmes e peças, pro-
moveu gradualmente o obscu-
rantismo. Em São Paulo, em
1969, o exército e a polícia se
tornaram solidários na “Ope-
ração Bandeirantes “
(OBAN). O formidável co-
missário Sérgio Fleury , o su-
posto líder do “esquadrão da
morte”, desempenhou um pa-
pel importante. Eles têm car-
ta branca para desmantelar
qualquer organização clandes-
tina e lutar contra o “terroris-
mo”. Esta Operação sendo
estendidos pelos CODIs, Cen-
tros de Operações de Defesa
Interna. Em particular, eles di-
rigem o DOI (Destacamento
de operações internas), equi-
pes vestidas de civil e agindo
sob pseudônimo, acusado de
“remover” os suspeitos em
veículos não marcados.

Durante estes “anos de li-
derança”, o PIB brasileiro ex-
perimenta um extraordinário
crescimento anual médio, a
taxa de inflação continua a ser
razoável. Este é o período do
“milagre econômico”, que faz
do Brasil o melhor exemplo de
decolagem de um país do Ter-
ceiro Mundo. As empresas
estrangeiras são encorajadas
a estabelecer-se lá. O baixo
custo do trabalho, uma ordem
política que garante a seguran-
ça dos investimentos, um mer-
cado promissor, atraiu para o
Brasil muitas empresas nas
áreas de construção automo-
tiva, elétrica, eletrodomésti-
cos, química-farmácia, agro-
alimentar.

General Motors, Ford,
Chrysler juntam-se a Fiat e
Volkswagen em São Paulo. O
número de SOEs também está
aumentando. A empresa bra-
sileira de aeronáutica, Em-
braer , foi criada no estado de
São Paulo. Ele configura a
Telebrás , para o telefone. As
exportações agrícolas estão se
diversificando. A produção de
etanol está se intensificando,
com o objetivo de limitar a de-
pendência do Brasil de suas
importações de petróleo. A di-
tadura militar construiu a bar-
ragem de Itaipu, a maior do
mundo antes da inauguração
da barragem das Três Gar-
gantas na China em 2006.

“Slogans como “Big Bra-
zil”,” Ame o Brasil ou saia”,
“Brasil para a frente!” propa-
ganda ultranacionalista dos
anos Médici. A terceira vitó-
ria da Seleção e as façanhas
de Pele são usadas pelo regi-
me, que cria novos canais de

• Dos Leitores •
Uma breve avaliação do

Estado durante o Regime Militar.”
televisão e o serviço da co-
municação governamental.
“Se o Brasil tivesse sido o que
este padre gauchist se tornas-
se louco, ele nunca teria podi-
do apresentar aqueles atletas
invencíveis cuja energia
combativa é identificada com
a energia nacional que fez a
unidade deste colosso em
março para grandes passos
para o futuro “, é o que pode
ser encontrado no editorial de
O Estado de São Paulo ,”
Dom Helder e Copa do mun-
do “, 30 de junho de 1970.

Trata-se da ação de Bispo
Dom Helder Camará, reno-
mado defensor dos direitos
humanos no Brasil, que em
suas conferências no exterior
denuncia a violência da dita-
dura brasileira. As escolhas do
Estado são direcionadas para
o investimento produtivo, em
detrimento do investimento
social (saúde, educação, ha-
bitação, transporte), que afe-
ta severamente as condições
de vida dos desfavorecidos.

A questão social, no entan-
to, não foi inteiramente negli-
genciada durante esses anos.
Os trabalhadores domésticos,
os trabalhadores agrícolas e
os trabalhadores independen-
tes adquirem o direito de se
juntar ao sistema de seguran-
ça social brasileiro, o INPS,
fundado em 1966. Médici pro-
põe mover “homens sem ter-
ra para pousar sem homens”
através de um Plano de colo-
nização da região amazônica
por migrantes, a quem se pro-
mete múltiplas vantagens.
Febre e doenças, bem como
conflitos entre invasores e
grandes proprietários de ter-
ras, vão colocando esse pro-
jeto em risco. O “milagre eco-
nômico” parou abruptamente
em 1973. O Banco Mundial
acusa o Brasil de prosseguir
uma política levando à con-
centração dos rendimentos e
ao aumento das desigualda-
des sociais.

O desequilíbrio geográfico
está se acelerando. A região
industrial do Sudeste está fi-
cando cada vez mais rica, as
regiões do Norte e Nordeste
estão ficando mais pobres. O
general Ernesto Geisel, ami-
go íntimo do ex-presidente
Castelo Branco, foi eleito em
1974. Ernesto Geisel Alternan-
do flexibilização e austerida-
de, desperta a sociedade ci-
vil. Os “metallos” paulinos
entraram em greve: seu líder
era Luís Inácio Lula da Silva.
Geisel, em seguida, reforça a
repressão de tudo o que é jul-
gado como “den progressivo”.
Em outubro de 1975, o jorna-
lista judeu Vladimir Herzog foi
morto pelo suicídio. Ninguém
acredita na versão oficial. As
relações do Brasil com os Es-
tados Unidos estão se deteri-
orando.

O uso do terrorismo é usa-
do pelos agentes de seguran-
ça mais radicais para pôr fim
ao “inimigo interno” rede-
finido permanentemente. Di-
ante da crise do dólar e da cri-
se do petróleo, a dívida exter-
na do Brasil e a taxa de infla-
ção aumentam. O estado está
à beira da falência. Em 1981,
o país experimentou sua pri-
meira recessão desde 1945.
Na ausência de qualquer sis-
tema de desemprego, o colap-

LIONS CLUBE CULTURAL

SETEMBRO AZUL/LIONS
DA COR DO CÉU!

Que comunidade é essa que fala com as mãos? Que possui
uma língua, um modo de ser, viver e perceber o mundo de uma
forma silenciosa e profunda?

Uma comunidade com um passado de injustiças, trancada
no silêncio do seu ser? É a Comunidade Surda, a comunidade
que o surdo pertence e faz com que ele não seja diferente. Ser
surdo é ter uma diferença: o silêncio. Silêncio que se faz presente
no grito emudecido na garganta, mas que ecoa pelas mãos -
"estou aqui".

Mãos que falam, que lutam, que trabalham, que conquistam
seus direitos, que sabem seus deveres. Mãos abençoadas por
Deus, que rompem o silêncio e expressam o que há dentro do
ser. Elas estão vivas, e comunicam a melodia do coração.

Setembro é o mês que marca lembranças para as pessoas
surdas. Lembranças de suas lutas contra a opressão,
marginalização e discriminação. Por outro lado, há também
lembranças de vitórias, como a fundação da primeira escola
para surdos no Brasil, no dia 26 de setembro de 1857, da
conquista da Libras como língua oficial da Comunidade Surda,
do surgimento da escola bilíngue, da esperança e da inclusão.

Os surdos enfrentaram preconceitos, foram marcados pelos
nazistas com uma fita azul, e tiveram suas mãos amarradas,
proibindo-as de falar. Hoje, a cor azul simboliza a Comunidade
Surda no mundo inteiro, e o laço é a marca que representa o
conceito de ser Surdo.

Você conhece os surdos? Você conhece a Libras? A língua
brasileira de sinais é a língua das Comunidades Surdas, que
não vacila e não se deixa vencer, que ganhou batalhas, venceu
a dor e tornou todos irmãos.

Juntos com o silêncio, unidos pelo azul, como o azul do céu.
Céu que por muitos anos foi difícil de encontrar. Vamos
comemorar o setembro com o azul, usar o azul por se orgulhar
de ser surdo, de ter uma história, de viver hoje não o silêncio
dos oprimidos, viver hoje o silêncio dos vitoriosos!

Lucélia Ozelin de Lima Pimentel é Pedagoga, coordenadora
ouvinte da Pastoral dos Surdos da Paróquia Nossa Senhora da
Abadia, aluna do quinto ano do curso de Licenciatura em
Educação Musical da UFSCAR..

O Jardineiro
Certa vez conheci, caminhando pelos campos da vida
um homem especial,um jardineiro nato,um agricultor.
Que, dia após dia,cultivava o solo da sua terra querida,
fazendo dos campos tão secos,lindos jardins em flor.

O campo de que vos falo, é seara diferente,peculiar.
Palavras aqui são as sementes, prontas pra se semear.
A água da inspiração, límpida e cristalina, por ele era aspergida,
fazendo brotar um poema, em forma de flor olorosa e colorida.

E como brotavam!Poemas que continham em si rara beleza.
Frases tão sublimes, versos tão fortes e com tanta delicadeza.
Enfim, o jardineiro veio a tornar-se então um grande poeta.
E cultivar poesias tão belas, passou a ser a sua tarefa predileta.

Ah, pelos campos nus das folhas em branco, com dedicação,
os poetas jardineiros vivem a semear os versos da emoção.
Na aridez dos desertos vão nascendo flores de fina fragrância.
Este é o labor sublime de trazer luz as trevas da ignorância...

E assim, foram se multiplicando os jardins, crescendo na amplidão.
Espalhando cores pela vida tal qual imensa aquarela pelo chão.
Brilhando quando o sol surgia desfraldando o véu das madrugadas.
Ou ao cálido cintilar dos pirilampos, pelas noites enluaradas.

Somos gratos a ti, poeta jardineiro,que doou sua vida à arte.
Das belezas deste mundo imenso e fascinante, és importante parte.
Sim! Permanecerão as tuas flores!A tulipa, o crisântemo, a rosa e o cravo.
Por tudo que fizeste à messe do criador do universo, eterna gratidão
ao jardineiro... OLAVO.

so do emprego criou uma si-
tuação de pânico nacional.

Quando João Batista Fi-
gueiredo, presidente desde
1979, está prestes a deixar
o poder no final de 1984, a
inflação brasileira é de
223% e a dívida externa é
de cerca de 100 bilhões de
dólares. No entanto, novas
formações políticas estão
surgindo: - O PDS (Partido
Social Democrata, que re-
úne os apoiantes do regime)
- O PMDB (Partido do mo-
vimento democrático brasi-
leiro) - O PDT (Partido De-
mocrata Trabalhista) - O
PT (Partido dos Trabalha-
dores).

As primeiras eleições li-
vres foram realizadas em 15
de novembro de 1982: 45
milhões de eleitores foram
às eleições para selecionar
governadores federais, de-
putados e senadores. A
maioria da Câmara dos De-
putados é conquistada pela
oposição, mas o PDS con-
segue manter a maioria no
Senado e metade dos Esta-
dos da Federação. Todos os
esforços da oposição se
concentram nas eleições de
1985. Tancredo Neves
(PMDB) é nomeado candi-
dato à presidência. José
Sarney (ex-PDS, senador
do Maranhão) torna-se
candidato à vice-presidên-
cia. Em 15 de janeiro de
1985, esses dois homens
obtiveram 480 votos dos 686
do colégio eleitoral, permi-
tindo que a aliança conser-
vadora da oposição e a ala
liberal da ditadura assegu-
rem a transição para a de-
mocracia. Tancredo Ne-
ves, internado 12 horas an-
tes da entrega, morreu em
21 de abril do mesmo ano.
José Sarney, ex-líder do
partido militar, é agora o
primeiro presidente civil do
Brasil desde 1964 e é o pri-
meiro presidente civil do
Brasil.

Ele será convidado a
implementar uma nova or-
dem democrática ... José
Sarney DIREITO DE ME-
MÓRIA E VERDADE Os
crimes da ditadura brasilei-
ra (1964-1985) são apenas
muito gradualmente revela-
dos. Em 1992, por exemplo,
um ex-oficial de informação
do exército entrevistado
pela Veja semanal descre-
veu práticas de completar
prisioneiros torturados ante-
riormente com injeções
para cavalos.

Segundo ele, cadáve-
res foram cortados e es-
palhados. Em nome da re-
conciliação geral, a lei de
anistia de 1979 colocou os
opositores do regime e dos
torturadores no mesmo ní-
vel. Continua a proteger os
militares e obstruir em
parte o trabalho da Co-
missão Nacional sobre a
Verdade (CNV), criada
pela presidente Dilma
Rousseff para investigar
violações dos direitos hu-
manos, especialmente du-
rante a o período da dita-
dura militar.

CARLOS RODRIGUES
SOCIÓLOGO PELA UFMG E

MESTRE PELA UFV
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Luiz Carlos Pais

A história escrita torna-
se possível a partir da re-
cuperação e socialização
de fontes que possam pro-
porcionar diferentes leitu-
ras, em função das esco-
lhas e dos caminhos segui-
dos pelas pessoas e insti-
tuições. É com esse propó-
sito que transcrevemos um
artigo do ilustre poeta e pro-
fessor paraisense Ary de
Lima, publicado no número
10 do jornal O Cruzeiro do
Sul, em 30 de janeiro de
1944. O ilustre poeta era
um dos redatores do sema-
nário, lançado em novem-
bro do ano anterior, sob a
direção de João Borges de
Moura, sendo também re-
datora a jovem Conceição
Borges (Sãozinha). O País
estava atravessando a fase
mais truculenta da Era Var-
gas, chamada de Estado
Novo, regime ditatorial que
havia tentado acabar com
a impressa livre, impondo a
censura prévia, controlar os
partidos e confiscar a liber-

CRÔNICA HISTÓRICA DE SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO:
Poeta Ary de Lima na imprensa paraisense

dade de expressão.
Para piorar, a Segunda

Guerra Mundial que estava
em curso. A crise econômi-
ca trouxe desemprego sem
precedentes, custo de vida
elevado e a fome atingia
parte da população. Foi
nesse quadro que o referi-
do jornal publicou em man-
chete: “O preço astronô-
mico de tudo leva para
fora da cidade centenas
de famílias que buscam
regiões mais próspe-
ras”. Estava em curso um
êxodo regional de centenas
jovens e famílias, que bus-
cavam outras regiões, onde
ainda havia esperança de
trabalho. É o caso, por
exemplo, do Norte do Para-
ná, onde as grandes cida-
des da atualidade ainda
eram pequenas vilas empo-
eiradas, mas estavam vi-
vendo a euforia de dias me-
lhores, com a abertura de
novas frentes agrícolas.
Nos anos seguintes, o pró-
prio Ary de Lima resolveu
deixar a terra natal para re-
fazer a vida em Maringá,

onde foi membro atuante da
cultura, ingressou na políti-
ca como vereador e foi elei-
to deputado federal, na dé-
cada de 1960.

No final de janeiro de
1944, Ary de Lima e João
Borges de Moura acabavam
de retornar de uma viagem
ao Rio de Janeiro, onde fo-
ram batalhar o registro de
O Cruzeiro do Sul junto
aos órgãos federais de fis-
calização e controle da im-
prensa. A crônica intitulada
“Cântico da Ressurei-
ção”, cuja primeira parte
reproduzimos abaixo, retra-
ta esse momento em que o
autor expressa sua alegria
por dias melhores para o
povo paraisense e ressalta
a importância exercida pela
imprensa livre para a con-
quista social da democracia.

“Imperecíveis serão para
todo o sempre as grandes
provas de apreço e amiza-
de que recebemos na Ca-
pital Federal, quando de
nossa ausência desta cida-
de, legitimamente represen-
tando um povo digno e hon-

Secretaria de Desenvolvimento Social
promove Conferência Municipal de

Política Pública Antidroga
A Secretaria de Desenvolvi-

mento Social em conjunto com
o Conselho Municipal Antidro-
gas promovem nesta quarta-
feira (27/9), a VII Conferência
Municipal de Políticas Públicas
sobre Drogas. O evento
acontece no plenário da Câmara
Municipal, entre às 8h e 18h.

O objetivo é traçar metas
para promoção de políticas
antidrogas no município que
serão encaminhadas ao Estado,
e também estabelecer parcerias
com a Liga da Prevenção e
outras entidades que trabalham

com o tema, entre eles grupos
anônimos, religiosos, Centros
de Tratamento, Hospitais e
Ongs.

PROGRAMAÇÃO

- 8h: Credenciamento;
- 8h30: Abertura e sole-

nidade;
- 8h45: Abertura com a

vice-prefeita  Dilma de Oliveira
- 9h15: Palestra e abertura

pelo Instituto Renovaction com
Fábio Marcos Grillo, que irá
ministrar a palestra “Metáforas

que curam” e Tiago Bindewald,
com a palestra “Yoga: a leveza
do ser”;

- 10h15: Palestra com José
Osvaldo de Oliveira com o
tema “A importância da PNL
Sistêmica no tratamento”;

- 11h: Almoço;
- 13h: Palestra com José

Florentino, da Liga da
Prevenção, com o tema
“Política antidrogas no Brasil e
no Mundo”;

- 14h: Discussão de quatro
eixos das Políticas, entre elas
Educação, Redes Sociais e

Mídias, Participação cidadã e
jovem e Saúde, Assistência
Social e Segurança Pública;

- 15h: Coffee Break;
- 15h30: Grupos de Apoio

– Narcóticos Anônimos,
Alcoólicos Anônimos, Amor
Exigente e Ceread;

- 17h: Plenária Final –
relatório e eleição de delegados;

- 17h30: Palestra ministrada
pela comandante da GM, Silvia
Duarte, com o tema “O Lúdico
na Prevenção”;

- 18h: Teatro da GM e
encerramento.

– parte 1 –

rado, que nos confiou as
suas queixas e sua reden-
ção. Se deixámos para
atrás a imprensa falha, vici-
ada e opilada, constituída

de colecionados de máxi-
mas e de jornalistas sem
recursos que escrevem
transcrevendo interesses
de vazios de ideal, encon-

tramos à nossa frente os
mais respeitáveis nomes da
imprensa carioca, que tan-
to orgulham o jornalismo
brasileiro. (continua....)

Coluna Saúde Animal
Recorte e colecione!

*ROGÉRIO CALÇADO MARTINS
– médico-veterinário – CRMV/MG 5492
*Especialista em Clínica e Cirurgia Geral de Pequenos Animais
(Pós-graduação “lato sensu”)
*Membro da ANCLIVEPA (Associação Nacional de Clínicos
Veterinários de Pequenos Animais)
*Consultor Técnico do Site  www.saude animal.com.br
*Proprietário da Clínica Veterinária VETERICÃO (São Sebastião
do Paraíso/MG)

HIGIENE E DESINFECÇÃO
DE CANIS E QUINTAIS
Higiene e desinfecção são os meios e métodos que

usamos para diminuir a quantidade de agentes
contaminantes de um local. Esses agentes podem ser:
bactérias, vírus, parasitas (carrapatos, pulgas, vermes,
etc), fungos e até roedores. Esse processo deve ser
feito com muito critério, rigor e controle.

Alguns conceitos devem ser seguidos para que uma
boa desinfecção seja feita:

1) Somente um local limpo pode ser desinfetado,
pois nenhum desinfetante é ativo em uma superfície
suja;

2) Não existem produtos milagrosos, ou seja, aquele
que desinfete contra tudo. Certos produtos destroem vírus,
mas não parasitas. Portanto é necessário verificar o que
está afetando o local e traçar um real objetivo para a desin-
fecção.

3) O desinfetante precisa um certo tempo para fazer
efeito. Em condições normais, o período mínimo de
ação é cerca de 15 minutos. Portanto é necessário aguar-
dar no mínimo esse tempo para somente depois enxa-
guar com água limpa.

4) A desinfecção deve ser feita de forma organizada.
Use botas de borracha e limpe-as (inclusive a sola) sempre
que terminar um setor do canil ou do quintal e for passar
para outro.

5) A indicação do fabricante de cada produto desin-
fetante deve ser verificada antes de você usar o produ-
to. Isso proporciona segurança e eficácia. Você deve
observar: se a temperatura da água a ser usada deve ser
quente, morna ou fria; se é preciso esfregar ou não; se
for necessário diluir, observar a concentração para a
diluição; verificar o tempo necessário de contato do
produto com o ambiente e observar quais outros pro-
dutos não podem ser usados em conjunto com esse.

6) Antes de promover a desinfecção, você precisa es-
tar consciente da gravidade do que atinge o local. Se for
vermes, a desinfecção pode ser mais simples, mas se for
um vírus o trabalho será mais complexo. Portanto, trace
um plano de trabalho, ou seja, verifique o espaço de tempo
entre uma limpeza e outra: quantas vezes ao dia, diaria-
mente, uma, duas ou três vezes por semana e etc..

7) Limpeza contra insetos e roedores deve ter um
plano estabelecido de forma diferente e independente
ao da desinfecção contra bactérias, vírus, fungos e pa-
rasitas. Os problemas que esses produtos podem trazer
precisam ser levados em consideração. Você deve sa-
ber que muitos inseticidas são destruídos pelos desin-
fetantes e todos os raticidas são tóxicos para animais.

8) Em casos mais graves, podem ser necessárias me-
didas mais drásticas, como por exemplo, retirar os animais
do local e promover uma limpeza mais rigorosa. Um exem-
plo de sequência é: retire todos os animais do local; limpe
com água limpa pressurizada; use produtos desinfetantes
adequados para a ocasião; faça caiação; use formol por 48
horas; lave novamente com água limpa pressurizada e vol-
te com os animais ao local cinco dias depois dessa lava-
gem.

Se você tiver alguma dúvida, procure uma empresa es-
pecialista em desinfecção de ambientes ou mesmo um
Médico-veterinário para esclarecer-se.

As equipes de Corinthians
e Intelli Paraíso irão à quadra
na próxima sexta-feira, 29, no
Ginásio Poliesportivo Wlamir
Marques para a definição de
uma das vagas do playoff de-
cisivo para a semifinal da Liga
Nacional de Futsal. Como ven-
ceu a primeira partida na Are-
na João Mambrini, em São Se-
bastião do Paraíso, o time da
capital leva a vantagem do em-
pate, enquanto que os grenás
precisam vencer por qualquer
placar no tempo normal e na
prorrogação para prosseguir na
competição.

O jogo que inicialmente es-
tava marcado para o sábado,
30, foi antecipado em um dia.
O confronto entre Corinthians
e Intelli, válido pela partida de
volta das oitavas de final da
LNF acontecerá, no dia 29 às

partida amistosa, contra a Se-
leção Brasileira Sub 15. Com
um jogo bastante movimenta-
do e rápido. os jogadores tanto
do Brasil quanto da Intelli esta-
vam fazendo fortes contra-ata-
ques com alguns lances de bo-
las na trave e na rede do lado
de fora ou por cima do gol.

O Brasil soube aproveitar
dois lances de ataque e fechou
o primeiro tempo com dois a
zero com gols de Kris e outro
de Marcílio. O segundo tempo
o Brasil fez mais um gol com
Marcílio, mas o time de Inteli
reagiu e conseguiu o empate e
a partida terminou com o
marcador de 3 a 3. A partida
foi a preliminar para Desafio
Internacional entre as seleções
adultas de Brasil e Uruguai. A
Seleção Brasileira sub 19 se
prepara para o Sul-Americano.

Corinthians e Intelli Paraíso definem
vaga em partida antecipada da LNF

A Fundação Gedor Silveira - Contrata
A Fundação Gedor Silveira, mantenedora do Hospital
Psiquiátrico Gedor Silveira, abre vaga de contratação de
Pessoas com Deficiência, conforme, artigo 93, inciso I a IV,
da Lei 8.213/1.991 a qual determina a reserva legal de cargos
de pessoas com Deficiência / Reabilitação pelo INSS.
Requer habilidades manuais e de concentração. Interessados
deverão enviar currículo para o e-mail gedorsilveira@
gmail.com até dezembro de 2017.

A Fundação Gedor Silveira - Contrata
A Fundação Gedor Silveira, mantenedora do

Hospital Psiquiátrico Gedor Silveira, abre vaga de
contratação para o Cargo de Técnico de
Enfermagem, se possível com experiência. I
interessados deverão enviar currículo para o e-mail:
gedorsilveira@gmail.com até dezembro/2017.

Goleiro Velloso da Intelli Paraíso balançou
as redes corinthianas na partida anterior

19h30. A partida contará com
transmissão da SporTV e ain-
da não há informação sobre
ingressos.

No jogo em Paraíso, o
Corinthians superou a equipe da
casa por 4 a 2 em um grande
jogo. Douglas Nunes, Leandro
Caires, Wilsinho e o goleiro
Guitta marcaram os gols.. Com
o resultado positivo conquista-
do, a equipe comandada por
André Bié depende de apenas
um empate no tempo normal
para seguir para as quartas de
final da competição. Já a Intelli,
necessita vencer o alvinegro no
tempo normal e também na
prorrogação para garantir a
vaga na próxima fase.

Na última rodada pelo
menos três goleiros foram des-
taques em suas partidas. Guita
do Corinthians; Tiago, do

Sorocaba; e Velloso, da Intelli
Paraíso, entram para o hall dos
melhores lances da rodada. Eles
brilharam na rodada de abertu-
ra das oitavas de final da Liga.
Não, não se trata de um festi-
val de defesas. Os goleiros fo-
ram bem ofensivamente, con-
tribuindo com gols e jogadas
de ataque para as suas equipes.
Que dirá Tiago, do Sorocaba,
que abriu o placar da vitória da
sua equipe sobre o Tubarão.
Velloso, do Paraíso, também
fez o mesmo na partida contra
o Corinthians. Na mesma par-
tida o arqueiro alvinegro tam-
bém balançou as redes do time
grená.

AMISTOSO
Para não perder o ritmo de

jogo a Intelli Paraíso realizou
no fim de semana em Uberaba

FOTOS: Divulgação

Em Uberaba time de Paraíso fez
partida preparatória para o jogo desicivo


